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RESUMO 

Ainstituiçãoescolarprecisaafirmar,cadavezmais,seucompromissoemdesenvolveruma             

práticaeducacionalquepromovasujeitospropositivoseparticipativos.Oexercíciodacidadania            

sedesenvolveinclusiveeprimordialmentenaescola,devendopermeartodososprocessos            

educativos,formaisenãoformaisquealiocorrem.Nestetrabalhobuscamosentendercomoo              

ensinodebiologiaemespecíficopodecontribuirparaaconstruçãodaautonomiadoeducando,              

pormeiododesenvolvimentoeimplementaçãodeumapropostadidáticaquevisarelacionar             

autonomiacidadãcomosprocessosquedeterminamnossasaúde,dopontodevistadoindivíduo,               

etambémdacomunidade,docoletivo,emumaescolapúblicaestadualdeSantaCatarina.              

Desenvolvemosumasequênciadidáticabaseadanaeducaçãopelapesquisaquepreviaa            

construção,pelosprópriosestudantes,deprojetosdeeducaçãoemsaúdeparaaescolaque              

frequentam.Aanálisedessaintervençãomostrou-nosqueapossibilidadedaconcepçãode            

projetoscomessatemáticacontribuiparapromoçãodeautonomiaeatribuisentidoparao              

desenvolvimento da aprendizagem pela pesquisa. 

Palavras-chave: Ensino de biologia;autonomia;educaçãoemsaúde;abordagem          

investigativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Theschoolinstitutionneedstoaffirm,moreandmore,itscommitmenttodevelopaneducational               

practicethatpromotespurposefulandparticipativesubjects.Theexerciseofcitizenshipis            

developedevenandprimarilyatschool,andmustpermeatealleducationalprocesses,formaland              

non-formalthatoccurthere.Inthissense,weseektounderstandhowtheteachingofbiologyin                 

specificcancontributetotheconstructionofthestudent'sautonomy,throughthedevelopment             

andimplementationofadidacticproposalthataimstorelatecitizenautonomytotheprocesses               

thatdetermineourhealth,fromtheindividual'spointofview,andalsothecommunity,the               

collective,inastatepublicschoolinSantaCatarina. Weappliedadidacticsequencethat               

providedforthedevelopment,bythestudentsthemselves,ofhealtheducationprojectsforthe              

schooltheyattend.Analysisofthisinterventionshowedusthatthepossibilityofdesigning              

projectswiththisthemecontributestothepromotionofautonomyandmobilizesthestudentto               

learn. 

 

Keywords: Biology teaching; autonomy; health education; inquiry-based learning;  
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1 APRESENTAÇÃO 

 

Essetrabalhodecorre,principalmente,danecessidadequesentimosdevincularapesquisa             

acadêmicacontinuadacomapráticadocentenasescolaspúblicas.Oprogramademestradoao              

qualnosvinculamospossibilitaacontinuidadedotrabalhopedagógico,naescola,emparalelo             

comoandamentodocurso.Egressodessauniversidade,ingresseidesdeentãonotrabalho             

docentecomaimposição,bastantereal,danecessidadedecontinuarasdescobertasnocampo              

pedagógicodiantedagrandezadatarefaedasdificuldades,menosdosalunosquedoprofessor,               

de conduzir o processo de ensino aprendizagem.  

Ocaráterdaatuaçãodoprofessornarealidadedaescolaéumacoisaassimtãopassívelde                  

discordância,tãonecessitadadereflexãoeestudoqueépraticamenteimpossívelqueelase              

perpetuesemmodificações.Essaatuaçãoprecisaestaracompanhadadepesquisasobreela            

mesmaedeadaptaçõesconstantes.Éprecisotambémqueosprofissionaisdaeducaçãotenham              

condiçõesmínimasderealizaressareflexãoepesquisa,emconjuntocomosoutrosatoresque               

atuam na escola, com apoio da equipe gestora e dos sistemas de ensino. 

Quandotrabalhei,durante6mesesapenas,comoprofessordeciênciasnaEJAdaPMF,fiquei                

impressionadocomaousadia(!)daquelaformadeabordagem.Nessamodalidade,utiliza-sea            

pesquisacomoprincípioeducativo(PPE),eaaulatradicionalsimplesmentenãoexiste.Aos             

poucosfuientendendoopotencialdessaabordagem.Eu meperguntavaseseriapossível             

trabalhardeformasemelhante,umpoucoadaptada,noensinoregular.Emoutrasexperiências             

docentespudeconstatarquesim,épossível.Épreciso,entretanto,bastantepesquisa,atençãoe              

aprimoramento.Issotentamosfazernessapesquisa.UmagrandevantagemdaPPEéincentivaro              

protagonismodoestudante.Pensa-senasuatrajetóriapessoalduranteocurso,independenteda             

segmentação disciplinar, embora com orientação dela. 

Paraoensinodebiologiaemespecífico,nosinquietadescobrirsuascontribuiçõesparauma               

formação crítica e cidadã, apoiada no desenvolvimento da autonomia de seus participantes.  

 

 

 



2- INTRODUÇÃO 

Aescolaéainstituiçãoresponsávelporparceladaformaçãoeducacionaldeumapessoa,que                

vivencianelaosreflexosdeumcurrículomarcadopordisputaseincertezas.Importantepontuar              

que,cadavezmais,asescolasprecisamafirmarseupapelnaformaçãodecidadãossolidários,               

colaboradores,tolerantes,autônomosecapacitá-losparaatomadademocráticadedecisões           

(SACRISTÁN,2010,p.25).PauloFreireeoutrospensadoresdaeducaçãonosadvertemparaa               

necessidade,jábastantedifundida,daescola desenvolveracapacidadedossujeitosdese             

articularememprocessosautônomos,incorporandoesteobjetivonaspráticaspedagógicas          

realizadas.Emoutraspalavras,essesreferenciaisadvogampelaautonomiacomoelemento           

fundamentaldeumaeducaçãocrítica,libertadoraetransformadora.Cabe-nosentão,ànósque             

nosinteressamosenosdedicamosàeducaçãoescolarpública,encontrarcaminhospossíveisde             

implementação e aprimoramento desses valores no espaço escolar. 

Nestetrabalhonosdebruçamossobreaspossibilidadesdedesenvolvimentodascapacidades            

autônomasdaspessoasnainstituiçãoescola, maisparticularmentenoensinodebiologia.            

Autonomiavemdogregoesignificaautogoverno,governarasipróprio.Naperspectivadas              

pedagogiaslibertárias,aautonomiaconduzanovasformasdeorganizaçãodavida,nãose              

tratandoapenasdeliberdadeemaprenderdeformacriativaediferente,masdeestabelecer              

“mecanismosdegestãodaprópriaescolaqueconduzamaumprojetopedagógicolibertáriopara              

todacomunidadeescolar”(MARTINS,2002,p.19).Naesperança-fundamentalparao             

ambienteescolar,dissePauloFreire-deentenderporquaisviaspodeoensinodebiologiaem                 

específicocontribuirparaaconstruçãodessaautonomia,elaboramosumasequênciadidática           

juntoaestudantesdeensinomédiodaescolapúblicaestadualondeatuamos,eaimplementamos,               

registrandoseudesenrolareanalisandoseusdesdobramentos.Asequênciadidática,muito           

associadaaAntoniZabala(1998),éumaferramentaouformadeorganizaçãodaprática              

pedagógicaondeasatividadessãopreviamenteelaboradaseconexas,prevendodiferentes           

formasdeabordagemdosconteúdos;diz-sequeaspiraaumaaprendizagemsignificativa,ouestá              

sobseusigno.Fatoéquedestoadaaulaexpositivaconvencionalporumasériedefatores,como                 

dialogarcomosestudantessobreaprópriacaminhadaeducativa,selecionarmateriaisespecíficos            

 



deacessoaolongodatrajetória,realizarcombinadoseacordos,adaptaratividadesconformeas              

necessidades identificadas etc.  

Utilizamosaperspectivadaeducaçãoemsaúdeparadesenvolvermosastrajetóriaspossíveis             

defortalecimentodaautonomiaenquantoconteúdoformal,desenhandoasequênciadidáticade            

acordocomsuaspremissas.Aeducaçãoemsaúde,tradicionalmentecompreendidacomoamera             

transmissãodeconteúdosprescritosàumpúblicopacatoenecessitado,delinea-sehojemais             

comoumconjuntodepráticaspedagógicasdecaráterparticipativoeemancipatório,queaspiraa              

mobilizaraprocuradecaminhosdeassunçãodosprocessosquedeterminamasaúde(SALCIet               

al, 2013, p. 225).  

Inseridoscomoestamosnumprogramadepósgraduaçãoquepreconizaoensinopor              

investigação,reiteramosnossaposiçãoemfavordeumaeducaçãomaisdialógica,quepromovea              

buscaativadeseusparticipantesparaasdúvidaseosproblemasquelhesassolam.Jáamantesdo                 

ensinarpelapesquisa,frutodenossasexperiênciaspassadas,assumimosessaperspectiva           

enquantopensávamosefazíamosodesenrolardessaescritaedessapesquisa.Aimportânciada              

investigaçãoedapesquisaemsaladeaulaétremenda:autonomiaparaaprenderaaprender               

(GALIAZZIEMORAES,2002);mobilizaçãodecapacidades,tantodaprofessoraouprofessor            

comodosestudantes,emproldaconstruçãodeseusaber:“Nãoháensinosempesquisae                

pesquisasemensino.”(FREIRE,1996);possibilidadedosujeitodeformulareexecutarprojeto             

própriodevidanocontextohistórico(DEMO,1996).ParaFreire,naverdade,apráticada               

pesquisafazpartedapróprianaturezadaaprendizagem,nãosendoumaopçãopedagógicaaque               

lançamos mãovezeoutra.Oprocessodeensinoaprendizagemsubentende,paraele,o              

questionamentocomoiníciodejornada.“Ensinarnãoétransferirconhecimento,mascriaras             

possibilidadesparasuaprópriaproduçãoouasuaconstrução.”(FREIRE,1996).Podemoscriar             

ascondiçõesparaproduçãoouconstruçãodeconhecimentoquando,porexemplo,pormeiode              

conceitoseideiasjáestabelecidosparaoestudante,descortinamosoutros.Descortinarquese             

manifestaatravésdesituações,problemasouquestionamentosquefazem-nosavançarem           

paragens diferentes.  

Ateoriadaaprendizagemsignificativapropõequeaconstruçãodealgonovoaconteçaa               

partirdasuainterfacecomosconhecimentospréviosdosalunosdemaneiranão-arbitrária,com              

 



algumconhecimentoespecificamenterelevantenaquelecontexto.Oconceitodeaprendizagem          

significativaéocentrodateoriadeaprendizagemdopsicólogonorte-americanoDavidAusubel.             

Paraeleeraemvãoqueseprocurasseinculcarnovosconhecimentosnosalunos,entãotábulas               

rasas,semconsiderarabagagemquetraziam.Semelhançascomapedagogiadalibertação             

pernambucanasãovárias.Acríticaàeducaçãobancáriaalegajustamenteaimposiçãodestaem              

queoalunosejatratadocomotábularasa,vaziodeexperiênciasesaberes.“Nãoexistemsaberes                

maisesaberesmenos”,naspalavrasdeFreire(1996).Considerarcomofundamentaloqueo               

estudantetraznavivênciadasaladeaulatem,alémdeseuaspectomaispuramentesocial-                 

transformador,temtambémseucaráterdidáticopedagógico:éinevitávelquesedialoguecomo              

universodosestudantessesepretendequeaprendam.Ausubeltrabalhoucomaideiadeconceito               

subsunçor,aquelequepermitesejamancoradosnovosconhecimentosdeformasignificativa,           

duradoura.  

Essesconhecimentosnãodevemser,naperspectivaqueassumimos,entregues,aindaque             

comdiálogo,aopúblicoquenosaguardaansioso.Aprendersignifica,eissofoipressuposto              

tambémdeAusubel(RONCA,1984),queoestudantesemobilizeembuscade.Éprecisoque                

algooinstigueaprocurar,adescortinaromistérioqueoassombreouqueodesconcerte.Nãoé                  

possívelqueseaprenda-falamosdaeducaçãoescolar-balançandoacabeçadeformaafirmativa                

sentadonacadeiraouvindodurantehoras.Aprendizadosupõemobilização,movimentomesmo,           

eénessepressupostoqueaeducaçãopelapesquisaseapóia.Omovimentodetransformaçãoda                

saladeaulaemumlocaldetrabalhoconjunto,deatividade,pretendequeoestudantepossase                 

comunicar,organizarseutrabalho,buscarformasdiferentesdeparticipaçãoedivulgaçãodeseus             

resultados.Demo(1996),sustentaque“acriançaeojovemprecisamservistoscomosujeitos               

quecomparecemàescolaparapesquisaretrabalharjunto,vendonafiguradoprofessora               

orientação motivadora. Nem mais, nem menos.” (p.17).  

  

 

 

 

 

 



3 - OBJETIVOS 

 

3.1- Geral:Construiremconjuntocomturmadeensino médiotrajetóriaspossíveisde              

desenvolvimentodaautonomiaatravésdaimplementaçãodesequênciadidáticaenvolvendo          

tema de saúde. 

 

3.2  -  Específicos: 

 

- IdentificaraconcepçãodesaúdeedeautonomiadosalunosdeturmadoEnsinoMédio               

da Escola Estadual Básica Prof. Aníbal Nunes Pires; 

- Identificaredesenvolvertemas-chave,apartirdasnecessidadesdosestudantes,que           

dialogam com a busca por autonomia em saúde; 

- Desenvolverumasequênciadidáticaemeducaçãoemsaúde,baseadanapesquisacomo            

princípioeducativoquepossibilite:1)odesenvolvimentodosconhecimentosedos           

estudantesacercadotemaeducaçãoesaúdeedesuarelaçãocomautonomia;2)a               

criação,pelos mesmosestudantes,deprojetosemsaúdeparaaescolaemque             

frequentam; 

- Analisaracontribuiçãodapropostaparaaampliaçãodoconceitodesaúdeeparaa               

promoção de autonomia do estudante. 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 REFERENCIAIS TEÓRICOS 

4.1 Por quê autonomia? 

ABNCCécontraditória.Existemcríticasbemconsolidadasacercadocarátermercadológico             

nelacontidoequeprejudicamaautonomiadasunidadesdeeducação(NEIRA,2018;             

DOURADOEAGUIAR,2018;NOGUEIRAEDIAS,2018).Paraalémdessascríticas,as             

disputasqueocorreramdesdeoiníciodasdiscussõesedasuaconstruçãofizeramresultarum               

documento misto,quepreconizaeprescreveemdois movimentoscontrários.Adécima            

competência geral da BNNC diz: “Agir pessoal e coletivamente com autonomia,           

responsabilidade,flexibilidade,resiliênciaedeterminação,tomandodecisõescombaseem          

princípioséticos,democráticos,inclusivos,sustentáveisesolidários.”(BNCC,2017,p.10).Não            

faremosanáliseediscussãoaprofundadadodocumento;masatítulodecontextualização:aque              

autonomiaaBNNCserefere?Quaisascondiçõesparaqueessaautonomiaseverifique              

efetivamente?Comoqueaconstruçãodeprocessosautônomos,naescola,searticulacoma              

própriacapacidadedossistemasdeensinoeunidadesdegerir-seautonomamente?Comoqueela              

estáatreladaaosprocessosdemocráticosvivenciadospelaspessoasecomunidades?Osdesafios            

dehojeacercadessasquestõeséumpoucodiversodocenáriodoséculopassado,oudoanterior,                 

ondesediscutiaaimportânciadaautonomianosprocessosderepresentatividadepolíticaea              

dinâmicadeinteresses.Daísesabeque“atoresqueconvivememcenáriosautoritáriospoderão              

apresentarmaiorgraudedificuldadeemexpressarsuasopiniões,emcriaremobilizarsua              

energiafísicaeemocionalparaumempreendimentocoletivo.”(MOTTA,1984,apud           

MARTINS,2002,p.210).Ocenáriohojeécontrárioaoquesepodepensar:“apossibilidadede                 

participaçãoexcessivamenteabertapeloadventodasociedadeinformatizadapodeproduzirum           

fenômenoinverso,odaapatianaparticipaçãopolíticaesocial.”(BOBBIO,2000,apud             

MARTINS,2002).Perguntamo-nosentão,cidadãosdehoje,quaismovimentossãocabíveisà            

escolanapromoçãoefetivadeparticipaçãosocialepolítica,assimcomodosprocessosde              

desenvolvimentopessoal,decunhoafetivoeeducativo.Identificamosprimeiramentea          

importância,poistodososdocumentosoficiais(PCNs,p.25,58;PCSC,p.26,142;BNCC;               

 



LDB,p.26etc)emuitaspesquisasnaáreaomostram,daautonomianosprocessoseducativose                 

através deles. Segue que precisamos identificar, agora, caminhos para essa realização. 

Nafilosofiagregasepreconizavaumensinodialógico,queapostavanacapacidadedecada               

educandodebuscarrespostaparasuasprópriasperguntas.Hojevemosaformaemquenossa               

práticaestábaseada,aaulacopiada,transmitida,queadmiteperguntas,quandomuito,nofinal              

doexpediente.Seriacômicosenãofossetrágico,masnossapráticapedagógicaestáembasada,              

grandemente,nessafalácia:damosrespostasàperguntasqueninguémfez!Seénossoofício              

desenvolvercomosestudantesconhecimentosacumuladospelahumanidadeaolongodotempo,            

étambémverdadequenãoháaprendizadoverdadeirosemquestionamentosqueoanteceda.             

Existememorização,quetemoseuvalorprincipalmentepelaformacomooacessoaoensino               

superiorsedá,masnãoaprendizado.Esseé,pordefinição,significativo,necessitadeperguntas              

prévias, curiosidade aflorada, inquietudes. Aprendizado significativo é um pleonasmo.  

Curiosoéquenastentativasindividuaisdeimplementaçãodepropostasdidáticasque             

estimulemascapacidadesautônomasdeaprendizado,ondeamobilidadedosgruposérequerida,             

assimcomoformatosdiversosdeorganizaçãodessesedotempo,esbarramosouemregras              

burocráticasouemumaestruturaespaço-temporalorganizadaparaasalafechada,cativa,            

heterônoma.Surgementão,esporadicamente,propostascoletivasdeorganizaçãodocurrículoou           

deaçõesquetentambalançaraestrutura.Essassãoapresentadasemreuniõesdeplanejamento              

ouformação.Sãoprofissionaisdesesperadosqueaspiramverdadeiramenteaumaeducação           

libertadora. Mas a taxa de germinação dessas propostas é baixa, insuficiente.  

Éevidenteeestrutural:práticaspedagógicasquereivindicamautonomiadosinteressados            

entramemcontradiçãocompostuladosbásicosdasociedade,queéelamesmaheterônomae              

hierarquizada :  

“Nessesentido,asintençõesexpressasnapedagogiaautogestionária        
podemservircomoelementoderevelaçãopolíticadeumasociedade          
fundadanadesigualdade,poiséjustamenteoteordesuascríticas           
profundasqueconstituiapossibilidadederenovaçãoradicaleglobaldas           
relaçõessociaisepolíticas,masnãodevemservistascomoapanacéia            

dosmalesqueatingemasinstituiçõesdeensino.”(MARTINS,2002,          
p. 229)  

 



Éessarevelaçãoqueastentativasdeimplementaçãodepráticasalternativaspermite             

acontecer.Nosperguntamosseestariamasescolaseossistemasdeensinoconquistando             

paulatinamenteliberdadeeautonomiaouseestãonummovimentodeperdadessesvalores,             

principalmentecomasmudançasedireçõestomadaspeloúltimogovernoeopresente,que              

caminhamparaaestandardizaçãodepráticaseconteúdoseparaamercantilizaçãoextremada              

educação.  

“Aescolaqueestáperdendoasuaautonomiatambémestáperdendoacapacidadedeeducar                

paraaliberdade”. MoacirGadottiexpõesuasreservasàautonomiatotaleindiscriminadano              

ambienteescolar,mascolocacomtodafirmezaqueaescoladeveriainstituir-seemtornoda               

autonomia.“Educarsignifica,então,capacitar,potencializar,paraqueoeducandosejacapazde              

buscar a resposta do que pergunta, significa formar para a autonomia.” (GADOTTI, 1997, p. 10). 

Oconceitodeautonomianocontextodaspráticaspedagógicasépolissêmicoepermeia             

discursosvinculadosàsdiferentesconcepçõeseducativas. MoraeseGardel(2009)definem           

autonomiacomosendo“..ahabilidadedeco-construiregerenciarsuaprópriaaprendizagem.”              

Ainda,queaautonomiaéamolapropulsoraparaumaaprendizagemeficazesustentável.              

(MORAESEGARDEL,2009,p.2).Costa(2012)sebaseianostrabalhosdeBenson(2001)e                

afirma que autonomia é “a capacidade de controlar seu próprio processo de aprendizagem”.  

Franco(2013)tambémreferenciaBensonaoassumirqueaautonomia,nocontexto             

educacional,podeestarrelacionadaà1)situaçõesemqueosaprendizesestudamestudam             

inteiramenteporcontaprópria;2)umconjuntodehabilidadesquepodemseraprendidase              

aplicadasparaaautoaprendizagem;e,ainda(!)3)umacapacidadeinataqueésuprimidapela                

educação institucional.  

OmovimentodaEscolaNova,quetevecomoexpoente,entreoutros,JohnDewey,             

evidenciouoqueficouconhecidocomopedagogiaativa,centralizandoaautonomiadoestudante             

noprocessodeaprendizagem,apartirdesuascapacidadesenecessidades.(MARTINS,2002).             

NotamostambémnasproposiçõespedagógicasnãodiretivasdeCarlRogersabuscapela             

centralidadedaautonomiadoestudante,quandoenfoca,entreoutrospontos,acapacidadedoser              

humanoemaprender mobilizando-seintegralmente,baseando-senaautoavaliaçãoena           

 



autocrítica.EmseulivroLiberdadedeAprenderemNossaDécada(ROGERS,1986),oautor              

elencadeformacategóricaosobjetivosdessaobra,quefazemtranspareceropapelcentralda               

autonomia em sua proposta:  

“..aquiseachamalgunsdosobjetivosimplícitosatravésdessaspáginas.           
Olivrovisaa(...)ummodoparticipativodetomadadedecisãoemtodos              
os aspectos da aprendizagem, no qual alunos, professores e         
administradorestenhamumpapel;(...)desenvolvernosprofessoresas         
atitudesqueapesquisademonstrouseremasmaiseficientesparafacilitar           
aaprendizagem,(...)visaaquenosdemoscontadeque,paratodosnós,              
avidaqueéboadeservividaacha-senoíntimo,nãosendoalgoque               

dependa de fontes exteriores.” (ROGERS, 1986, p 15). 

MasésobretudoemPauloFreirequesorvemosasaplicaçõesdoconceitodeautonomia               

incorporadonasdiscussõespedagógicasqueeledesenvolve.NotadamenteemPedagogiado           

Oprimido,Freire(1987)enalteceoengajamentodohomemnatrajetóriadesuaeducação,no              

sentidodaconstruçãodialogadaesignificadadosaber,enatrajetóriadesualibertaçãodas               

amarrasimpostaspelaclasseopressora.AautonomiaemFreirereveste-sedetodoseupoder,              

talveztambémporeletertidoacapacidadederelacionartodoopotencialhumano,criadore                

modelador da realidade, às capacidades intrínsecas ao processo educativo, e de forma bela. 

OPatronodaEducaçãodoBrasilrealçavaaindissociabilidadeentreeducaçãoepolítica.Para               

ele,aeducaçãoéocaminhopeloqualmulheresehomenslidamdeformacríticacomarealidade                  

e se descobrem transformadores do seu mundo. 

EmPedagogiadaAutonomia–SaberesNecessáriosàPráticaDocente(FREIRE,1996),             

PauloFreireelencaasatribuiçõesquejulgaindispensáveisàconcretizaçãodeumprocesso             

educacionalcríticoelibertador.Dignodenotaofatodeseremostópicosdolivro–ensinar                 

exige...–umapeloaocompromissoqueoeducadordeveternãoapenascomosprocessos                

formativosdoeducando,mastambémetalvezprincipalmente,comacumplicidadeassumidapor             

aquelenasdoreselutaspelasquaisestespassam.Comoconstaem“Primeiraspalavras”de               

PedagogiadoOprimido:“Aosesfarrapadosdomundoeaosquenelessedescobreme,assim               

descobrindo-se,comelessofremmas,sobretudo,comeleslutam.”(FREIRE,1987,p.12).Um              

apelo,sobretudo,àcapacidadedecadaserdeassumiroprotagonismopelasuahistóriaepelasua                 

vida. Um apelo à sua autonomia. 

 



Éinteressantenotarassemelhançasdasperspectivasfreireanasdeeducaçãopopularcomo              

delineamento de Frantz Fanon, dentre outros pensadores, da perspectiva decolonial          

latino-americana,comoAiméCesáire,EnriqueDussel,AnibalQuijanoeWalterMignolo.Masé             

defatoem“OscondenadosdaTerra”queasintersecçõescomapropostadeFreiresãomais                 

notadas.AntônioGuimarães,professordesociologiadaUSP,apontaqueFreirefoi,talvez,o              

primeirobrasileiroaabraçarasideiasdeFanon(GUIMARÃES,2008,p.106).Defato,diria               

FreirenoprefáciodePedagogiadaAutonomia:“Omeupontodevistaéodos“condenadosda                 

Terra”, o dos excluídos” (FREIRE, 1996, p. 9). 

 

4.2 Autonomia em saúde: diálogos possíveis 

Gostaríamosdepodercontribuirnaformaçãodaautonomiadosestudantesespecificamente            

sobreaindissociabilidadeentrealimentaçãoesaúde.Osíndicesdemorbidadeemortalidadede              

umapopulaçãoestãodiretamenterelacionadosàscondiçõesdealimentaçãodessapopulação.O            

incrementomédicoouoconsumodecuidadosmédicosemdadolocaltempoucoounenhum               

impactonasaúdeglobaldaspessoasdaquelalocalidade,aopontoqueamelhoriadascondições               

dealimentaçãoemoradiainfluenciamdrasticamentenaexpectativaenaqualidadedevida             

(ILICH, 1977). 1

DadosdoSistemadeInformaçãosobre Mortalidadede2014,do MinistériodaSaúde,              

apontamqueoquemaismatanoBrasilsãodoençasdoaparelhocirculatório,principalmenteas               

isquêmicas,sendoaalimentaçãoedemaishábitosdevidaasprincipaiscausas.Oconsumode               

alimentosricosemaçúcaresegorduras,industrializadosdetodotipoecor,semvitalidade,              

modificados,adulterados,representasemsombradedúvidaopiorlegadoqueatecnocracia             

trouxeparaasociedadedeconsumoemquevivemos.Assimcomoa“empresamédicaameaçaa                

saúde”,aindústriadealimentosquenosabasteceameaçanãoapenasasaúde,masaprópria                

vida,epelomeioquedeveriarepresentaraprincipalfontedevitalidadeparanós.Asegunda                

1 OlivrodeIvanIlich,Nêmesisde Medicina,discorrecomfarturasobrearelaçãodiretadascondiçõesde                   
alimentaçãocomasaúdedaspessoas,denunciandocomoaempresamédicafezsuareputaçãodeindispensávelà                 
manutençãodavidaemcimadedadosdistorcidosoumalinterpretados.Abordatambémasváriasmanifestaçõesda                 
iatrogênese,malescausadospelaprópriaaçãodainstituiçãomédica,apontandoquetalvezamaisdanosasejaa                 
iatrogênese social, que paralisa o empreendimento individual em busca da saúde. 
 

 



causademorte,aindasegundoorelatóriodoMinistériodaSaúde,érepresentadapelosvários               

tiposdecâncer.OmédicofrancêsDavidServan-Shreiberdesenvolveemseulivro“Anticâncer”             

queaocontráriodoquesepensa,ahereditariedaderepresentaemtornode5%apenasdosfatores                 

deriscoparaodesenvolvimentodecâncer(SERVAN-SHREIBER,2008);aocontrário,80%            2

doscâncerespodemserinfluenciadosporfatoresexternos,comoestilodevidaemeioambiente               

(IARC,OMS,2000).Umadietaelevadaemfarinhasrefinadas,açúcarbrancoeóleovegetal              

industrializado é, ainda, alimento para o câncer, segundo Servan-Shreiber.  

Épossível,ademais,associaçõesentrealimentaçãoesuasimplicaçõessociais.Alimentação,            

atopolítico.Odistanciamentoemquenosmetemosdascondiçõesdeproduçãodoalimento              

diáriopermitequeumturbilhãodeproblemasseamontoemoralonge,orapertodenós,e                

vinculadosàproduçãooudistribuiçãodenossosalimentos.Citaçãoexemplar,de Mottae             

Teixeira: 

“Nasúltimasdécadas,essapercepçãodaalimentaçãorestritaàsaúdetem           
cedidolugaraoentendimentodequeoatodecomer,alémdeuma             
necessidadevital,éumconstrutosocialmultideterminadoqueproduz         
impactos ambientais, os quais afetam a humanidade. Portal         
complexidade, as questõesalimentaresexigem,tantoemâmbito        
político-econômicoquantoemâmbitoeducacional,umaabordagem       
intersetorial e multidisciplinar.”  (MOTTA E TEIXEIRA, 2012, p. 360). 
 
 

Esepensássemosqueumacaminhadapossívelenecessáriacontraocaóticopanoramada               

indústriaalimentícia,quealimentamos,éadaconstruçãonacomunidadeescolar,dasuacultura              

alimentarhistoricamentesilenciada?Essareafirmaçãoculturalfortaleceoslaçossociaise           

possibilitaaaproximaçãodocurrículocomasvivências,processodoqualoeducadornãopode               

se furtar. No dizer do mestre: 

[...]seoshomenssãoseresdabuscaesesuavocaçãoontológicaé              
humanizar-se,podem,cedooutarde,perceberacontradiçãoemquea           
educaçãobancáriapretende mantê-los,eengajar-senalutaporsua          
libertação.Umeducadorhumanista,revolucionário,nãohádeesperar         
essapossibilidade.Suaação,identificando-sedesdelogo,comados          
educandos,deveorientar-senosentidodahumanizaçãodeambos.         

(FREIRE, 1987, p.35). 

 

2 Essa porcentagem varia em função do tipo de câncer. 

 



Alémdaquestãoalimentar,ouabarcandoesta,estádemonstradoqueoníveldesaúdeglobal                

deumapopulaçãoédeterminado,estádemonstradopelaintegridadedo meioambiente            

(GOUVEIA,1999;MORAESEQUEIROZ,2016).Ascondiçõesambientaisdeondesevive,             

porondesedesloca,deondesetrabalhasãofundamentaisnadiscussãodepromoçãoe               

manutençãodasaúde.AConstituiçãoCidadã(BRASIL,1988)impõeaoPoderPúblicoeà              

coletividadeamanutençãododireitodetodosaomeioambienteecologicamenteequilibrado.Por             

outrolado,ointensoprocessodeurbanizaçãoetecnologizaçãodasrelaçõesimpõeaessamesma               

coletividadedanosambientaisque,deacordocomosapontamentosdosestudosdecoloniais            

(ALIER,2007),nãosãoigualmentedistribuídos,nãoafetamdeigualformaapopulação             

mundial.Essassujeiçõesdesiguaisaosônusambientaissãodecorrentesdeumanecropolítica            

fundadanumaexclusãohistóricadeacessoaosdireitosfundamentais,queporsuavezse              

baseiamnumasociopolíticanascidadaconjunturalatino-americanadebaseescravistae           

colonialista (ALMEIDA, 2015). 

Ora,seidentificamosqueprescindimosdeumambientesalubre,agradável,íntegro,paraa              

determinaçãodenossascondiçõesdesaúde,eseidentificamostambémqueoacessoaessas               

condiçõesnosénegadoouquenospesamcommaisforçaasconsequênciasnefastasdosistema                

industrial,comoseabsterdereflexõespedagógicasquequestionemessepanoramaeque             

busquemreconstruí-lo?Abusca,naescola,poralternativasquecontemplemaresoluçãodas             

necessidadesecológicasdacomunidadeétambémexercíciodeautonomiadosgruposquea             

constituem.  

Ocaráterecológicodapromoçãodasaúdeestevepresentenasdiscussõesteóricaseforam               

diversasvezeselencadasquandodaconstruçãodomapamentalcomaturma,aindanoiníciodos                

encontros.  

Aquestãodasaúdemental,bastantepresentenocotidianodaescola,econsequentemente              

nessapropostadeSD,étambémrelevanteeatual:10a20%dascriançaseadolescentes                

brasileirosapresentamalgumtipodetranstornomental(VIEIRAetal,2014).Quandoesse             

panoramaserefletenodiaadiadaescolaosdesafiosseagigantam.Almeida,1998,numartigo                 

emquediscuteaprevençãoeapromoçãodasaúdementalnainstituiçãoescolarvinculadasao                

controlesocial,apontaqueaescolanãotemcondiçõesdegarantirasaúdementaldoaluno,mas                 

 



queaomenoselaprecisareconhecer,nessealuno,umsujeitocomdireitoàpalavraeodireitode                  

expressaremoções,afetoseangústias.Seguequeassumimosessascondiçõesnaproposta            

contida nesse trabalho. 

  

 

4.3 Ensino pela pesquisa 

Embasamo-nosnaperspectivadaabordageminvestigativaparaelaborarmosapesquisaea             

sequênciadidática.Otermoreferido,naverdade,abrangeumagamadeconceituaçõesna             

bibliografiasobreoassunto.“Ensinopordescoberta”,“aprendizagemporprojetos”,“inquiry”,           

sãoalgunstermosutilizadossobabandeiradaabordageminvestigativa.Essaperspectiva            

metodológicapossibilitaoaprimoramentodoraciocínioedashabilidadescognitivasdos           

estudantes,estimulaacooperaçãoentreelesepermitequecompreendammaisnitidamentea             

natureza do trabalho científico (LABURÚ E ZÔMPERO, 2011). 

Aindaqueváriaspráticaspedagógicaspossamserdenominadascomosendoporinvestigação,             

existemalgunselementosmínimosquepermitemcaracterizá-lascomotal.Emprimeirolugar,as             

atividadesinvestigativasdevempartirdeumproblema.Alémdisso,devehaver“aemissãode              

hipóteses,umplanejamentoparaarealizaçãodoprocessoinvestigativo,visandoaobtençãode             

novasinformações,ainterpretaçãodessasnovasinformaçõeseaposteriorcomunicaçãodas            

mesmas.” (LABURÚ E ZÔMPERO, 2011, p. 9).  

A motivaçãoparaapesquisa,econsequentemente,paraoaprendizado,nascedo             

questionamento.“Omovimentodoaprenderatravésdapesquisainicia-secomoquestionar”.O             

questionarémovimentoprimeirodapesquisa.IssoestápostoemFreire,emRubenAlves,em               

Roque Moraes,emPedroDemo,etantosoutros.Essaéumapreocupaçãotãoimportantena               

ocasiãodoprimeirocontatodaturmacomoassuntoquesequeiratratar!Cuidardeaguçara                 

curiosidadesobreatemática,instigandodúvidas,inquietações,incredulidade.Chegoapensar           

mesmoqueessemovimento(criaradúvida,apergunta)émaisimportantequeaprópria               

explicação,ouaprocuradesoluções.Seesseprimeiropassoéfirme,éencorpado,odesenrolar                

 



dapesquisatorna-semaisfluido,maistranquiloeagradável.Tenhosentidoissonasminhas              

experiências com a pesquisa em sala de aula.  

Seguequeéimportante,imprescindívelmesmo,queosprópriosalunosformulemseus             

questionamentos. Assimfarãosentido. Responderperguntasquenuncasefezéchato,            

desinteressante.“Perguntarédesafiaropoder”.Quandoquestiono,assumominhacondiçãode             

sujeitohistórico,capazdeparticipardaconstruçãodarealidade.“Deixodeaceitararealidade              

simplesmente,talcomoimpostaporoutros,pelodiscursodogruposocialemquemeinsiro.Este                

é o início de um movimento de mudança.” (MORAES et al, 2015).  

DuasreferênciasimportantesaquisãoolivrodoDemo,“Educarpelapesquisa”,eolivro                

organizadoporRoqueMoraeseValderezLima,“Pesquisaemsaladeaula:Tendênciasparaa               

educaçãoemnovostempos”;osdoispodemserencontradoscomfacilidadeembibliotecas.Na              

internet apenas o segundo se encontra, e mesmo assim um pouco recortado.  

Moraes(2012)sistematizaoprocessodepesquisaemsaladeauladeformamaispragmática.                

Paraele,oselementosprincipaisdociclodapesquisasãoo“questionamento”,a“construçãode               

argumentos”,ea“comunicação”.Omovimentodoquestionar,aindaqueimprescindível,não            

basta,nãoésuficiente.Oautorcolocaqueapercepçãodoslimitesdeumaverdadenãoproduz                 

automaticamenteoutra.Aproposiçãodeumanovaverdadenecessitadeumprocessodebusca              

ativa,deconstruçãodosfundamentosdessaverdadeincipiente.Éafaseda“construçãode              

argumentos”.Interessanteéque,considerandoqueessetrabalhoérealizadonoseiodaescola,na               

saladeaula,osargumentosinsurgentesnãosão,viaderegra,argumentosinéditos,conhecimento              

deponta. Masprovavelmentesejaminéditosparaossujeitosenvolvidos.Asnovasteses             

necessitam,então,seremdiscutidas,debatidas,criticadas,tornando-seassimcadavezmais           

encorpadasefortes.Nesseprocessomodificam-setambém,ganhamnovosrealces.Éprecisoque             

constituam-seapartirdeperspectivasmúltiplas.A“comunicação”,entretanto,nãoépontofinal             

doprocesso.Constitui,naverdade,retomadadeum movimento maiordedescobertae             

aprendizado, desenhando uma espiral. (MORAES, 2012).  

Oprocessodeinvestigaçãoemsaladeaulacomoferramentaparapossibilitaraosestudantes               

vivenciarapráticacientífica,nabuscadesoluçõesparaproblemas,ébastantedesenvolvidopor              

 



LúciaHelenaSasseron(SOLINOetal,2015;SASSERON,2018).Aautoratemcontribuição             

bastanteexpressivanacategorizaçãodapesquisaedainvestigaçãoescolarcomoabordagem            

didática,aproximando-senessesentidodosautoresacimacitados.Entendemostodaviaqueno            

processodeinvestigaçãodefendidoporessapesquisadoracabeaosestudantes,apenas:1)a             

buscaativapor materiaisedadosquepossamauxiliarnaresoluçãodoproblema;2)a               

experimentaçãocomoferramentadecomprovaçãoounãodehipóteses;3)aargumentaçãocomo             

processodepercepçãodasdivergênciasebuscadeumavisãoconvergente(SASSERON,2015).             

Omomentodaformulaçãodaperguntaprópria,dapercepçãodoscaminhosdeaprendizagem             

quefaçamsentidoàquelarealidadeeàquelessujeitos,époucoenfatizadonasreflexõesda              

autora.Essemomento,comojáditotãoimportanteefundamentalparaoengajamentoea               

significaçãoparaogrupoqueparticipadoprocesso,estápresenteemautorescomoPedroDemo               

e por isso nossa preferência por adotá-lo como referência.  

Aindaquenaspropostasdaautorasejaressaltadaaimportânciadeoferecerumpapelcentral                

dosestudantesnoseuprocessodeaprendizagem,comparticipaçãoativanodesenvolvimentodas             

interaçõesprofessor-aluno,ênfasedemasiadasedáàmetadecriarumaculturacientíficaescolar              

baseadaemprocessoseprocedimentosprópriosdaciênciaacadêmica,“iniciando-os”nesse           

campodeatividade.Emborasejafundamentalquelhessejapossibilitadovivenciarasbasesdo              

funcionamentodaciênciainstitucional,equesejamseusprocedimentosexperienciadosna           

práticaescolardeformaadaptadaefundamentada,temosvistoedefendemosqueissonãobasta               

paraumapráticadeensinolibertadora.Senosinteressaqueaescolasejalocaldetransformação                

social, de prática da democraciaenquantocidadãos dopresenteedeaprendizagem            

verdadeiramenteativaemotivada,éurgentequevinculemosossaberescientíficosdeforma             

aplicadaàsdemandassociaisconcretas.Osproblemaspodemeprecisamserabaseeopontode                 

partida do desenvolvimento dos conteúdos e práticas da ciência escolar.  

Evidentequeéinviávelporospésnaescolaàprocuradeproblemasondepodemosnos                 

debruçar.Tambémevidentequemuitodoquesepretendesertrabalhadonaescolaindependede               

qualquerproblemaaseridentificado.Ocorrequepermitirsejamasdemandaseasdificuldades              

 



queenfrentamnossosjovenscontempladaspelapráticadocenterequerumareestruturaçãodo            

tempo-espaço escolar.  

Outroreferencialbastanteimportanteequedialogadiretamentecomnossoentendimento            

sobreopapeldainvestigaçãosãoosprojetos“WeAct”e“Irresistible”,coordenadonoâmbitode                

PortugalpeloprofessorPedroReisdaUniversidadedeLisboa.Comoresultadodessesprojetos,             

foidesenvolvidaumametodologiapedagógicabaseadanoensinoporinvestigaçãoquepropõe7             

etapasoufasesdeimplementaçãodainvestigação,queseassemelhamdealgumaformacom              

outrosreferenciaisquetrabalhamcomapesquisaescolar.Aqui,entretanto,surgeodiferencialde              

possibilitaraosestudantesdesenvolveraçõesdeenfrentamentodosproblemasqueassolama            

comunidadequevivem.Amobilizaçãodosnovosconhecimentosadquiridosnoprocessode            

aprendizagempelapesquisaesuaaplicaçãoanovassituações-problemainclui,ainda,opilarda              

investigação e inovação responsáveis (IIR).  

Essapropostaébemrevolucionárianosentidodequeprevêodesenvolvimentodopotencial               

daspessoasedosgruposemtransformarsuarealidade,superarsuasdificuldades,promover             

justiçasocial,lutarpeladefesadosambientesnaturaisetc.Essemovimentoéfundamental,             

previstonalegislaçãoeducacionaleincorporá-lonapráticadainvestigaçãoepesquisaescolar             

nosparecelógicoepertinente.Assim,procuramosnestereferencialsubsídiosparaproporde             

nossa parte o desenvolvimento de projetos de transformação da realidade escolar. 

 

4.4 Sequência didática 

Oconjuntodeatividadesequenciaisqueelaboramospararealizarapráticadepesquisana               

escolaconstituiasequênciadidática(SD).Éporelaqueanalisamososdesdobramentosdas              

intençõescontidasnestetrabalho.AreferênciadotermoéAntonioZabala,queadefineassim:               

“umconjuntodeatividadesordenadas,estruturadasearticuladasparaarealizaçãodecertos             

objetivoseducacionais,quetêmumprincípioeumfimconhecidostantopelosprofessorescomo              

pelosalunos.”(ZABALA,1998,p.18).Deve-seconsiderar,naformulaçãodeumaSD,as             

relaçõesqueseestabelecerãoentreprofessoreestudanteseessesentresi,oqueserápapeldo                 

professoreprincipalmente,papeldoaluno,aorganizaçãodosconteúdos,dotempoedoespaço,               

 



edaavaliação.Batistaetal(2016),emcitaçãoaOliveira(2013),apontamqueasequência                

didática possui como passos básicos, para essa autora:  

“escolha do tema a ser trabalhado; questionamentos para        
problematização do assunto asertrabalhado; planejamentodos        
conteúdos; objetivos aserem atingidos no processo de ensino         
aprendizagem;delimitaçãodasequênciadeatividades,levando-seem        
consideraçãoaformaçãodegrupos, materialdidático,cronograma,        
integração entre cada atividade e etapas, e avaliação dos         
resultados“(BATISTA et al, 2016, p.3).  

 

Esseconjuntoorgânicodeatividadesplanejadas,alémdeintroduzirumaperspectiva            

conjuntural,maisampla,possibilitatambémmelhorcompreensãodosresultadosdelasmesmas,           

emanáliseposterior,comadaptaçõeseapossibilidadedesuareplicação.Aimportânciada              

sequencialidadedasatividadeseacentralidadedosestudantessãopontosigualmenteenaltecidos            

porDemo(1996),que,avançando,trazametodologiadaabordagempelapesquisacomoforma              

depensarasequênciadidáticajácomaintencionalidadedainvestigação.Asequênciadidática              

comometedologiadeensinoéferramentavaliosamasprescinde,igualmente,deelementosque             

emprestemsentidoaocontatopedagógico,equepermitamaosestudantesdesbravarseus            

caminhos próprios de aprendizagem.  

 

4.5 Educação em saúde, para que? 

Aestratégiaqueutilizamosfoiadealcançarmoscapacidadedearticulaçãoautônomaapartir               

dodesenvolvimentodeprojetosnaáreadaeducaçãoemsaúde.Otermoépropositalmente              

escolhidoerefere-semaisaumaperspectivadeprotagonismodosujeitoquebuscasaúde,              

procurandofugirdameratransmissãodeinformaçõessobresaúde.Alinha-se,assim,comos             

objetivos do nosso trabalho. 

Oalinhamentodaspropostasdetrabalhoemeducaçãoemsaúdequeaentendamcomodireito                

éfundamental,segundo Martins(2017),poispara muitosestudantesessaéaderradeira             

oportunidadeparaquetenhamacessoàeducaçãoemsaúdeemumambienteformalde              

aprendizagem.Paraisso,éprecisoqueabordagensqueenfatizemasaúdecomoconstructo             

 



influenciadotantopeloaspectobiológicocomopelosfenômenossociais,culturaiseeconômicos            

sejam valorizadas e assumidas.  

DocumentoimportantedereferênciaaquiéacartadeOttawa,redigidaem1986como               

resultadodaPrimeiraConferênciaInternacionalSobrePromoçãoDaSaúde.Nelacontém:“Para            

atingirumestadodecompletobem-estarfísico,mentalesocialosindivíduosegruposdevem               

saberidentificaraspirações,satisfazernecessidadese modificarfavoravelmenteo meio          

ambiente.”Ouseja,amobilizaçãoparaaquisiçãodesaúdeéfatorprimordial,talvezprimeiro(!)               

parasuaconcretização. É que ocorreaqui, nessa perspectiva, um deslocamentoda            

responsabilidadesobreasaúdecoletiva,nãosendoapenastarefadosetorsaúde, mas             

incluindo-seela(atarefa)numaredecomplexaqueprevêpré-requisitosbásicos,exaustivamente            

citadosnareferidacarta,comoequidadeejustiçasocial,renda,ecossistemaestável,educação,             

habitação, paz e segue a lista.  

Parágrafoexemplarasertranscrito,deartigopublicadoporumtimedeprofessorase               

pesquisadorasemsaúdepúblicaeenfermagemdaUFSC:“Torna-senecessário,atravésdas            

açõesdeeducaçãoemsaúde,resgataraautonomiadoindivíduoepromoveraemancipaçãoda               

comunidade,paraumaefetivaaproximaçãoeoperacionalizaçãodoconceitodepromoçãoda            

saúdepositiva,propostapelaCartadeOttawaepelaTeoriaSalutogênica.”(SALCIetal,2013,               

p.226,grifonosso).Ateoriasalutogênicabuscacompreenderaspotencialidadesdaspessoaspara             

quenãoadoeçam.Baliza-senaconcepçãopossíveldeviveravidaconformeapessoadeseja.               

Foi desenvolvida no âmbito do fim da segunda guerra pelo sociólogo Aaron Antonovsky. 

Umaestratégiapossíveldedesenvolvimentodatemáticadaeducaçãoemsaúdesãoos              

círculosdecultura,propostosporPauloFreirenocontextodeseutrabalhopedagógicocom              

jovenseadultos,equesereferemjustamenteàumaabordagemhorizontalizadaondeos              

partícipessereúnemparainvestigartemasdeseuinteresseouproblemasdasuarealidade,              

aprendendoebuscandosoluçõesdeformacoletiva(SALCIetal,2013).Oscírculosdecultura               

sãoopçãopráticaquesebaseiamnodiálogoenaconstruçãodocaminhar;sãocírculosmesmo,                

ondetodospodemseenxergarequefuncionacomoadisposiçãogeraldedesenvolvimentodo               

trabalho.  

 



MendeseViana(2001),citadosporMartinsetal(2005)apontamqueaeducação:“influencia                

eéinfluenciadapelascondiçõesdesaúde,estabelecendoumestreitocontatocomtodosos              

movimentosdeinserçãonassituaçõescotidianasemseuscomplexosaspectossociais,políticos,            

econômicos,culturais,entreoutros.”Assiméqueodesenvolvimentodessetema,odaeducação              

emsaúde,alémdepossibilitaraanálisedesuacontribuiçãoàspotencialidadesautônomas,serviu              

também para a reflexão sobre as condições próprias de saúde do coletivo. 

Aeducaçãoemsaúdeétemadebastantereflexãonaspesquisasemeducaçãoemciências,que                 

emgeralprocuramentendê-lacomocomponenteessencialdeumaeducaçãocomprometidacom            

oexercíciodacidadaniaedeliberdade.Essaspesquisasavançamnocaminhodemostrara               

educaçãoemsaúdecomoumdireitoecomoelementofundamentalnosprocessosdetomadade               

decisão,individualecoletiva.(MARTINS,2019).Essecampo,daeducaçaoemciências,            

relaciona-secomaeducaçãoemsaúdeealgunstrabalhosbuscamproporcaminhosde             

construçãodeumaabordagememquesesupereatradicionaleaindacomumprescriçãode               

valoreseatitudes. Martins(2019),apontaqueodiálogoentreessasáreaspodeproporcionar              

oportunidadesdeefetivaçãodainterdisciplinaridadeedecontextualizaçãodeconteúdos.          

Segundoaautora,essediálogopode,ainda,permitir“deslocamentosquepermitamrevisitar            

discussõesacercadeformaçãoemespaçosdeprática,porexemplo,pormeiodeanálisesde               

modelos de formação para a docência.” (MARTINS, 2019, p. 271).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 - METODOLOGIA 

Apartirdosestudossobreaorigemearazoabilidadedousodapesquisa-açãonaprática                 

docentecomoferramentadeaprimoramentodessapráticaedereorganizaçãodotrabalho            

pedagógico,incorporamo-nanoprojetonosmoldesdopassoapassosugeridoporChisté(2016).              

Nessasistematizaçãoaautoraconcebeu,combasenostrabalhosdeDionne(2007)eThiollent              

(2011),quatropassosdametodologiadapesquisaação,asaber:1)Identificaçãodassituações              

iniciais;2)planejamentodasações;3)realizaçãodasatividadesprevistas;4)avaliaçãodos             

resultados obtidos.  

Essedelineamentogeraldaorganizaçãodametodologiacitadanospermitiudefiniralgumas             

açõesquesulearamnossotrabalho.Utilizamosessaexpressãoquerelativizaosreferenciais            

geográficosparaafirmá-latambémcomoescolhadeumaperspectivadetrabalhodocenteque             

procura emancipar-nos de uma conjuntura pedagógica colonialista.  

 

Figura 1: Nosso norte é o sul (Imagem retirada do site socialistamorena.com.br) 

 



Paraatingirosobjetivostraçadosnestetrabalho,asaçõeseinstrumentosutilizadosemcada               

momento para a condução da pesquisa-ação foram: 

● Desenvolvimentodeaçõesdiagnósticasdasconcepçõesdesaúdeeautonomia,atravésde            

desenvolvimentodemapaconceitualcoletivoequestionário.Nestemomentoseráfeito           

registrodiáriodeobservação,fotodomapamentalfinalizadoegravaçãodeáudio,além              

do recolhimento dos questionários respondidos pelos estudantes. 

● Rodasdeconversacomestudantesdivididosporgruposdetrabalho,comregistrono             

diário de observação. 

● Identificaçãodasdemandassociaisquedeterminamoacessodoseducandosaosdireitos            

quelhessãoreservadoseelaboraçãodeestratégiasdeação(questionários,anotaçõesno             

diário de observação, mapa mental e temáticas elegidas nos grupos de trabalho). 

● Desenvolvimentodapropostapedagógicaapartirdoensinobaseadoempesquisa,com            

registro no diário de observação de cada etapa realizada. 

● Análise das produções dos estudantes a partir da SD realizada. 

  

Odesenvolvimentodametodologiaocorreunaescolaqueatuamoscomoprofessor,situada             

nobairroCapoeiras,emFlorianópolis.AníbalNunesPiresfoiumprofessoruniversitárioque             

emprestoupostumamenteseunomeàescola,inauguradaem1980comlouvorparaseruma              

escoladereferêncianocontinente.Aescolaficasituadanumaladeiraíngreme,nasaídado               

bairroCapoeirasemdireçãoao MonteCristo.Seusalunosvêmdediferentesbairros,cujos              

contextostambémdiferem.Concordamosnareuniãodeplanejamentodeiníciodoanoque             

constituiumdesafiodetrabalhoofatodaescolanãoestarinseridainteiramentenarealidadede                

umacomunidade,masestarposicionadanumambientedefronteiras,dificultandoosentimento            

de pertencimento e ocupação tão importantes para a vida escolar. 

 



 

Figura 2: Entrada da escola  

Aescolacompletou40anosnoiníciodesteanode2020,econtoucomapresençadealunos,                   

familiares, e do cineasta Zeca Pires, filho de Aníbal.  

 

Figura 2: Bolo de aniversário de 40 anos da escola. 

 



Apósperíodoinicialdeajustamentoserevisãoteórica,iniciamosdesenvolvimentodapesquisa             

naescola,emturmaúnicadosegundoanodoensinomédio,atravésdesequênciadidática               

previamenteelaborada.Havíamostrabalhadoanopassado(2019)comessaturmaquandoera            

primeiroano.Esseano,porcontadadiminuiçãodanossacargahorárianaescola,aturma                

recebeuoutraprofessoradebiologia.Éumaturmaquieta,compoucoânimoepoucacompanhia,               

jáqueéturmavespertina.Atardeaescolafuncionacomapenas3turmasesseano:duas                 

pequenasdeprimeiroeestadesegundo.Grandepartedasturmasdaescolaématutino,13                

turmas.Existemtambémmais4classesnoturnas.Osencontroscomessaturmaocorriam,então,              

quandooutrosprofessorescediamsuasaulaspararealizaçãodessapesquisa,àpedidonosso.             

Comojáconhecíamosa maiorpartedessesalunos,ocontatofoisaudosoetranquilo.A               

frequêncianosencontroseradeaproximadamente15estudantes,emboraaturmacontasse,na             

chamada, com quase 30.  

Apósarealizaçãodapesquisa,aSDpropostafoiaprimoradaeconstituioprodutodesteTCM                 

(ApêndiceD),conformeexigênciadoProgramadeMestradoProfissionalnoEnsinodeBiologia             

- PROFBIO. 

 

5.1. Sequência Didática “Pensando Nossa Escola” 

Asatividadesrealizadascomaturmaforamorientadasporumasequênciadidáticapiloto,a               

quechamamos“PensandoNossaEscola”,equenãofoifinalizadaporcontadaparalisaçãodas               

atividadespresenciais(pandemia).Apósaimplementaçãoparcialdestasequênciadidática,          

realizamosumareestruturaçãodamesma,levando-seemcontanossapercepçãoacercadesuas             

limitaçõeseanecessidadedepossíveisajustes.Assim,asequênciaexpostaaseguirrefere-se              

aquelaefetivamenteimplementada,aindaqueparcialmente.Noanexo6dispomosasequência            

didática reestruturada e idealmente proposta.  

Encontro1:Aexecuçãodasequênciadidáticainicioucomumaexposiçãoabordandoos             

objetivosdotrabalho,osaspectoscontratuaisreferentesaodesenvolvimentodapesquisa,eseu             

delineamento.Problematizaçãodasaúdecomoumaquestãocoletivaeseusdeterminantes.Na            

sequênciainiciamosaconstruçãocoletivadeummapamentalnoquadroapartirdosconceitos               

 



“SaúdeeAutonomia”,desenvolvendo-ocomosapontamentosespontâneosdogrupo.Tarefade            

casa:questionário(anexo)individualobjetivandoolevantamentoeoregistrodossaberesprévios             

dosestudantes,assimcomooexercíciodaescritaedatransposiçãodasideias;foientreguepara                

o professor no encontro seguinte. 

Encontro2:Formaçãodegruposdetrabalhoqueinicialmenteanalisaramtextosrelacionadosà             

saúde(anexosA,B,CeD);cadagruporesponsabilizou-sepelaleituraeanálisedeumtexto                 

diferente,disponibilizadopeloprofessor.Socializaçãodecadatextoedebatecoletivo.Ostextos             

referem-seà1)Conceituaçãodesaúde;2)Escolacomolugardeprotagonismodosjovens;3)A                

importânciadodebatesobresaúdementalnaescola;e4)Ascontrovérsiasnasaúdepelo               

exemplododebateemtornodoexamede mamografia. Ostextosforamselecionados             

baseando-senogrupoemquestão,naunicidadedaspercepçõesdaquelesestudantes,podendoe             

devendoseroutros,adaptadosaocoletivoemqueseestátrabalhando.Objetivoprimordial,             

entretanto,dessemomentodeanálisedetextojáselecionadoédeincentivarepromovera               

socializaçãoeaexposiçãoparaogrupodotextoqueseleu.Edepromovertambémodebate                  

subsequente. 

Encontro3:Gruposdetrabalhodebruçando-seemtemáticasrelacionadasàsaúdelevantadasno             

mapaconceitualnoambienteescolar.Deliberou-senocoletivoqualtemáticaparaqualgrupo.             

Início do delineamento de um projeto de ação. 

Encontro4: Organizaçãodaspesquisas:estratégiasdeinvestigaçãodocontextoescolar           

(entrevistas,saídasdeobservação,análisedocumental,etc).Estratégiasdeinvestigaçãodo           

conhecimentoproduzido.Atividadenãoconcluídaenãoentregueaoprofessor.Asideiasde             

projetos estão relatadas baseadas no diário do professor.  

Encontro5:Sistematizaçãodedadoseconstruçãodeprojetosdepromoçãodasaúdecoletiva              

para o ambiente escolar, pelos grupos de trabalho. (Não aconteceu - pandemia) 

Encontro6:Finalizaçãodosprojetosdeaçãoesocializaçãodaspesquisas.Implementaçãodos             

projetosapartirdeumcalendárioconstruídopelogrupoparaaescolaquehabitamos.(Não               

aconteceu - pandemia) 

 



Aimagemdomapamentalinicialmenteproduzidopelocoletivoeoáudiogravadonesse              

momento foram extraviados, em decorrência também do início da quarentena pela pandemia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 - PERCORRENDO OS POTENCIAIS ESCOLARES ADORMECIDOS  

AexperiênciadeimplementaçãodaSDpilotofoibastanteconturbada.Aolongoda              

caminhadafoiprecisoadaptá-laparasuamelhorrealização,eaparalisaçãodasatividadesem              

virtudedapandemiadocoronavírusnosimpediudeconcluí-la.Justamentenumaetapaemquea               

produçãoestavaatodovapor,tendoosajustespossibilitadoamobilizaçãodaturmaeseu               

engajamentonaproposta,aquarentenafoiefetivadaeasaulassuspensas.Aindaassim,             

conseguimosverificaropotencialdeumaabordagemdidáticaqueviseatransformaçãodo             

contextoescolareoengajamentodosestudantesemprojetosautoraisdeintervençãona             

realidade.  

Nestaseção,recorremosinicialmenteaosregistrosdeobservaçãodoprofessorparadescrever             

eanalisarcadaetaparealizada.Aotodo,cincoencontrosforampossíveisdeserrealizadoscoma                

turma.Foramdoisencontroscomduraçãodeumahora,umcomduraçãode45minutoseoutros                 

doiscomduraçãodeumahoraevinteminutos,nasduassemanasseguintes.Osencontros               

estavamprevistosparaduraçãodeumaaula(45min.),masporcontadefaltadeprofessoresnós                 

terminávamosaaulaenãohaviaprofessorparaassumiraturma.Entãooencontrose               

prolongava.Issoocorreuemquatroencontros.Osencontrossubsequentesnãoocorrerampela            

paralisação das atividades. 

Noencontroinicialtravamoscumprimentoseexplicamososdetalhesdapesquisa,comose              

daria,osobjetivoseaimportânciadaconcordânciaparapreenchimentodosdocumentosde             

consentimentodosestudanteseresponsáveis.Iniciamos,então,nossapropostadeSDpiloto.            

Comopontodepartida discutimososignificadodeautonomiaemsaúde,edesaúde              

propriamente.Paraissofomosconstruindonoquadroum mapamentalcomosconceitos             

centrais:"saúdeeautonomia".Comentamos,então,comemoção,agrandezadesedebaterisso              

noambienteescolar,dadoqueaescolapodemuitobemserambientevivodeemancipação,de                

promoçãodasaúdeedavida.Desdelogofoicomentado,poreles,queproblemasemocionaise                

depressãoeramfrequentesnaescolaeissosignificavaausênciadesaúde.Oprocessode              

construçãodomapamentalfoigravadoemáudio.Nofinaldessemomentoforamentreguesos               

 



documentosdeaceitaçãodeparticipação(TCLEeTALE,apêndicesBeC)eoquestionário               

(apêndice A) para entrega posterior.  

Nosegundoencontro,aindanamesmasemana,retomamosoquetinhasidodebatidono               

primeiro,enovosapontamentosforamsurgindo,adespeitodaapatiadepartedogrupo.Essas               

retomadasforamserepetindonosencontrosquesesucederam,jáquealgunsestudantesnovos              

ouausentesnosprimeirosencontrosiamaparecendo.Igualmente,emcadaencontro,falávamos            

sobreamotivaçãoparaessapesquisa,sobreaimportânciadepensarmossaúde,saúdemental,              

papeldaescola,etc.Essasfalasajudavamamobilizarocoletivoparaoempreendimentoque               

estávamosrealizando.Nesseencontro,maiscurto,eapósaretomadadoporquedoquefazíamos,               

continuamosdialogandosobresaúdenanossaescolaespecificamente.Oqueestavaplanejado            

como encontro 1, então, aconteceu em dois encontros.  

Posteriormente,noterceiroencontro,aturmafoiorganizadaemquatrogrupos,aosquais              

foramentreguesmateriaisdedivulgaçãocientíficasobresaúde.Osgruposanalisaramesses            

materiais,expuseramparatodaturmaeseguiu-seodebateparacadaumdosquatrotextos.Nesse                

momentomuitasdificuldadesforamsentidas:apatiademuitosestudantes;dificuldadeextrema           

deformularperguntaspróprias;dificuldadedeseexpressarparaogrupo;dificuldadecoma              

próprialeituradotexto.Anecessidadedeconseguirarticularquestionamentosprópriosémuito             

frisadaporDemo(1996),noesforçodaeducadoraedoeducadorempromoveraautonomia               

necessária para a pesquisa e o aprendizado.  

Ressalte-seaquique,assimcomoéimportante,imprescindívelmesmo,queexistaformação,             

inicialoucontinuada,dosprofissionaisdaeducaçãoparaotrabalhocomapesquisa,coma               

investigaçãoecomoprocessodevinculaçãodapráticadocentecomapráticasocial,étambém                

fundamentalqueexistaumtrabalhocontínuodeformaçãodosprópriosestudantesparaa             

aprendizagemporinvestigação. Muitasautorasoassinalam:Sasseron(2018),comojá           

discutimos;Carvalho(2007),numótimolivrochamadoCiênciasnoEnsinoFundamental,onde            

tambémdefendeaexperimentaçãoeainiciaçãodaspráticascientíficasadaptadasaoambiente             

escolar;eHigaeCarvalho(2017)numartigoquerelataumaexperiênciadocenteinvestigativa,              

 



concluemqueéimportanteselecionarostemaspossíveisdeseremtrabalhadossobaégideda               

investigação e de como fazê-lo. 

Discutimosaquique,alémdaurgênciadadiscussãosupracitada,importatambémconsiderar             

queaculturaescolaremquenosachamosinseridospaulatinamentetoleeabafaa              

curiosidadeeaespontaneidadedosestudantes.Emoutraspalavras,aescolanãodespertaa              

curiosidadeepistemológicadossujeitos,aoconcebereexercer,apriori,aeducaçãocomoum              

movimentounidirecional,deentregadeconhecimentosprontos.Issoéfatoperceptívelegritante             

emanálisemesmosuperficial,eaparececomoumgrandedesafioaservencidonaspráticasnão                

convencionais.Issopodeepareceestarassociadoaotipodealfabetizaçãocientíficaque             

concebemos. Comoapontam Krasilchike Marandino(2007),senosbastaumtipode             

alfabetizaçãoqueé“dométodo”,aindaquerelevante,éprovávelqueelanãocontempleas               

necessidadesdopovo,queprecisaemereceumtipodealfabetizaçãoqueoleveaassociara                 

ciênciacomolinguagemcultural,equelhepermitaassociarseusavançoscomocontexto              

sócio-políticoemqueestáinserido.Comotemosdiscutido,essaabordagemdaciênciaaplicada             

àsdemandaseproblemasconcretosdarealidadeescolaredavidadosestudantesémuitomais                

significativa e relevante, possibilitando maior interesse e aprendizagem.  

Noencontroseguinte,quarto,estavaprevistaaorganizaçãodapesquisapelosestudantesa              

partirdosquestionamentoslevantadosnaconstruçãodomapamental.Noentanto,estaproposta             

nãopareceumobilizarsuficientementeaturma.Ascondiçõesgeraisdaturmaeaaltaincidência               

dealunosdesmotivadosedesinteressadosnosfizeramadaptaraSD,demodoaadiantaro               

momentodacriaçãodosprojetosdeeducaçãoemsaúdeparaaescola.Assim,aetapade                

pesquisaficariaparaapósaconclusãodosprojetos.Foiproposto,então,queaquelesgruposjá               

formadosiniciassemaconstruçãodeumprojetoparatransformaraescolaemumespaçoque               

promovaasaúde.Paradesenvolverestaspropostas,cadagrupoprecisariaentenderdemaneira             

aprofundadaastemáticasescolhidasparatrabalhar.Assim,osgruposseorganizarampara,a             

partirdeumou maistópicosdo mapa mentalinicialmenteconstruídoedeliberadamente             

escolhidopelogrupo,buscarcaminhosparaaconcepçãodeumprojetodeeducaçãoemsaúde               

paranossaescola.Apossibilidadedeatuardiretamentenoseucontextofezcomosestudantes               

atribuissemsentidoeimportânciaparaaqueleprocessodeaprendizagem.Ointeressefoioutro.             

 



Paraaconduçãodoprojeto,recorremosamaterialbibliográficodialógicoe,principalmente,            

virtual.Foramdadasorientaçõesgeraisparaqueoprojetofossedelineado.Passeávamospelos             

grupos auxiliando nas dúvidas e os projetos foram aparecendo, como ideias, cheios de potenciais.  

Noquintoeúltimoencontro,osgrupospassaramàescritadoprojeto,comobjetivos,planos                

deação,cronogramaedescrição.Novamentecomorientaçõesesuporte,osprojetosforam             

avançandoesetornandomaisemaislapidados.Esseprocessodoúltimoencontroapenas              

iniciou-se; seria necessário mais um ou dois encontros para que os projetos ficassem prontos.  

Adevoluçãodosquestionáriosrespondidosfoisedandoaolongodosencontros.Muitos              

esquecimentoseoutrassituações,epormotivodeforçamaiormuitosatrasaramadevolução.              

Entramosnoperíododequarentenaeváriosquestionáriosnãoforamentregues.Atéoúltimo              

encontro apenas 7 estudantes haviam feito a entrega do documento. Sobre esses nos debruçamos. 

Aanálisedosquestionáriosrevelouqueparatodososestudantesenvolvidosquefizerama               

devolução, saúde é bem estar físico e psicológico (pergunta 1):  

“... ter saúde é estar bem física e psicologicamente”  

“.. é você estar com a mente e o corpo saudáveis” 

Doisresponderamnãosaberosignificadodeautonomia,eoutrostrêsnãoresponderama               

essaquestão(pergunta7).Duasrespostassobreosignificadodotermoautonomiaseguem             

transcritas: 

“Capacidadedaspessoasdeserindependentedasoutrasparasobreviver.          

Euconhecermeucorpoenãoprecisardeoutrapessoaparaidentificar            

que estou sentindo algo.” 

“Autonomiaévocêcuidardesimesmo,eleéparavocêsesentirbem              

com você mesmo.” 

Sobreosfatoresquedeterminamasaúdedaspessoas,várioselementosforamcitados:              

segurança,conforto,plenitude,relaçõessociais,moradia,alimentação,sono,tempoeatividade           

física.  

 



Paratrêsestudantesacomunidadeondemoramnãoésaudável,poiscontémmuitolixoe                

poluição.Paraquatroestudantesacomunidadeésaudávelpois:“écalmaetranquila”,ou“é               

saudável pois somos unidos” e ainda por “ praticarmos esporte”. 

Sobreopapeldaescola,questãoquedialogadiretamentecomoobjetivoespecífico3,algumas                

falas são dignas de reprodução:  

“ Escola não é apenas estudar, e sim aprender a conviver com os demais e 

com você mesmo.” 

“Realização de palestras, oficinas..” 

“..ensinar sobre a prática de esportes e sobre alimentação correta”. 

Apesardeapresentaremumaconcepçãoaparentementeampladoconceitodesaúde,            

conformeosdadosacimademonstram,aoseremperguntadossobreosagentesdepromoçãode              

saúdedanossasociedade,osestudanteselencaram,exclusivamente,postodesaúde,hospitaiseo              

SUS,comexceçãodeapenasumaestudantequecitouaescola.Essarelegaçãodasaúdeaos                

atoresaquembuscamosemsituaçãodeausênciadesaúde,ouseja,paratratamento,ébastante                

comum.Asiniciativasdepromoçãodasaúdeprecisamdeixardeservistas,entretanto,como              

sendodeexclusividadedoaparelhoestatalresponsável,pois“..osagentesdosprogramasde             

saúdedafamíliapodemserasescolasdobairro,preocupadasemconstruirumaescolasaudável,               

escoladequalidade,escolaabertaàcomunidade..”(WESTPHAL,2003,p.5).Apercepçãoe              

assunçãodeseraescolalugarpossíveldepromoçãodasaúdefoi,aolongodosencontros,se                 

alargandoaolhosvistos.Detalformaquemesmocomaaltarotatividadedeestudantesdessa                

turmaoúltimoencontro,deconcepçãodasideiasdeprojetosparaaescolacomoobjetivode                 

melhorá-laefazê-lalocaldepromoçãodesaúde,foibastantemovimentadoeprodutivo,com              

intenso debate dentro dos grupos acerca da melhor forma de intervir na realidade escolar.  

Asideiasdeprojetosinsurgentesnesseúltimoencontro,emqueosquatrogrupospensavam               

em como intervir na realidade escolar, foram as seguintes: 

 

 



1.Socializaçãodasturmascomrecreioestendido.Essapropostaprevêqueumavezpor             

semanaointervalosejaestendido,de45 minutosaproximadamente,paraqueos            

estudantesdeturmasdiferentes,assimcomoosdamesmaclasse,possamsocializare             

realizaralgumainteração,comoatividadefísica.Aideiaédequeasturmasserevezem               

semanalmenteparaorganizaraatividadequeseráfeitaoupropostanaquelerecreio            

estendido. 

Argumentação:Aescolaélugardesocialização,derelaçãocomamigos,aprendizado            

foradasaladeaula.Hánecessidadedeserelacionarquandosevaiparaaescola.O                 

tempodeintervalonãoésuficienteparaafiladacantina,alimentaçãoesocialização.Os               

doisprimeirostomamquasetodotempo.Apósofimdasaulasnãoépermitidoousodos                 

espaçosdaescola(apenascomautorização)emuitosestudantestrabalham.Entãosefaz             

necessárioumtempo,duranteoturnodeestudos,parasocializaçãoeatividadesoutras             

entre os estudantes.  

2.Criaçãodesaladeconvivência.Aideiaaquiédequeaescolareservasseumasalaque                 

seriadeconvivênciaentreasalunasealunos.Umasaladegerênciadospróprios              

estudantes, de socialização e realização de oficinas e projetos. 

Argumentação:Oprincipalmotivadordesseespaçofoianecessidadeurgentedese            

promoverrodasdeconversasobresaúde mental,dadooaltonúmerodecasosde              

depressãoeansiedadenaescola.Foicomentadoqueesseprojetopoderiadialogarcomo              

projetodorecreioestendido,ondeatividadesdiversaspoderiamserrealizadasnesse           

momento e nesse espaço. 

3.Paineldeajudaàspessoascomdepressão.Foipensadoemumespaço,nocorredor              

principaldaescola,emque,anonimamente,ostranseuntesrelatassemnopainelseus            

problemasoudificuldades,assimcomosentimentosnegativos.Deformaconcomitante,          

outraspessoasestariam,deformalivreeanônimatambém,respondendocomfrasesde             

consoloeencorajamento,ouorientaçõesdiversas.Aideiafoiumlocalbemornado,no              

corredor,comumpainélescrevívelecanetasecanetõesàdisposição.Apartirdaí,ao               

 



longodosdias,sepoderiafazerusopararelataremoçõesesituações,quemuitasvezesse                

passa e não se tem coragem ou força para relatar para alguém.  

Argumentação:Aquioprincipalmotivadorfoitambémanecessidadedesepromover            

saúde mental,darsuporteaosqueestejampassandopordificuldadesemocionais           

diversas,independentedeseraluno,professorououtrotrabalhadordaescola.As            

questões relacionadas à saúde mental sempre muito presentes. 

4.Profissionaisdasaúdenaescola.Essaideiadeprojetopreviaquealgunsprofissionaisdo              

postodesaúde(queficaaoladodaescola)pudessemestarpresenteemalgunsmomentos               

naescola,realizandoatendimento.Aprincipalmotivaçãoéparaquepsicólogospossam            

atender a escola como um todo.  

Argumentação:Novamenteaquestãodasaúdementalsurgeaquicomomobilizador           

dessaproposta.Muitoscasosdeansiedade,depressãoeoutrostranstornospsicológicos           

atingindoopúblicoescolar,pensando-seentãoqueprofissionaisdasaúdenaescolaseria             

uma estratégia viável. 

Essasideiassurgiramcomopotenciaisprojetos,pensadasexclusivamentepelosgrupos,com            

orientaçãoeestímulodoprofessor. Modelar-se-iampaulatinamenteatéofinaldosencontros.            

Masficaramestagnadasdevidoàpandemia.Amotivaçãomaiorparaaconcepçãodesses             

projetosfoiapossibilidaderealdeimplementá-lospraticamente,apósnegociaçãocomaescola.             

Fundamentaldestacaraquiaslimitaçõesedesafiosdetornarasideiasdeprojetosjustificativa              

paraapesquisaquelhesembasassem.Emoutraspalavras,sentimosnecessidadedeavançardo              

entusiasmodasideiasparaamadurezadaconstruçãodefundamentosteóricosquetornassemos              

projetosoportunidadetambémdeaprendizadodecertosconteúdosespecíficos.Naspalavrasde            

Freire,esseé o movimento dachamada“curiosidadeingênua” paraa“curiosidade            

epistemológica”(FREIRE,1996,p.18).Issorelaciona-sediretamentecomanecessidadede            

formaçãoparaapesquisaecomaperspectivadocaráterculturaldoconhecimentocientífico,              

aspectos que discutimos mais adiante. 

 

 



7 - DISCUSSÃO  

Identificaraconcepçãodeautonomiaedesaúdequetinhamosestudantesdaquelaturmafoi                

umdosprimeirospassosdaSDnestetrabalho.Issofoirealizadoatravésdasdiscussõesno               

momentodaconstruçãodo mapa mentalenopreenchimentodosquestionários.Essas            

concepçõesembasaram,emcerta medida,atrajetóriadapesquisaeseuenveredamento.            

HavíamoselaboradopreviamenteumesboçodaSDpilotoqueusaríamos,masfoireservado             

espaçoàsconcepçõesdosestudanteseprincipalmenteàssuasdemandas.Alémdisso,amaior              

riquezadarealizaçãodessaexperiênciafoi,naverdade,ecomoavidasemprefazser,as                

dificuldadesqueelesapresentavamparaseengajarnapesquisaqueestávamospropondo,porum              

lado,enossasprópriasdificuldadesemconduziroprocessodeformasignificativaeembasada,              

poroutro.Seguequeautonomia,conceitocentralnestetrabalho,foidefinidadeformagenérica              

porpoucosestudantesnosquestionários.Essesquestionáriosforamrespondidosposteriormente          

àconstruçãocoletivadomapamental,ondejáhavíamosdiscutidoumpoucosobresaúdee               

também autonomia.  

Considerandoquenoâmbitoeducacionalautonomia,comoapontaMartins(2002),significa            

capacidadedebuscarrespostasàsprópriasperguntaseproblemas,énotóriasuadeficiência.             

Muitasreclamaçõesdenossaparte,professoreseprofessorasdaescolapública,arespeitoda              

dificuldadeextremadoalunadoemformularquestionamentos,reflexões,empreenderaçõespara           

seupróprioaprendizadoetc.Importaindicarquenosdiálogoserelatosdosestudantesfoi              

associadooconceitodeautonomianavidaemgeral,enãonosprocessoseducativos.Sebemque                 

nãoassimdirecionado,conceitosmaispróximosdotrabalhadoporMartins(2002)nãoforam             

mencionados.Trabalhamosdeformamaisgeralcomacapacidadedaspessoasdeseportarem              

autonomamentenosprocessosdavida.Naprática,porém,aquelesconceitosapareceramcomo            

alternativa epistemológica diante dos desafios que na SD piloto encontrávamos.  

Deformacontrária,oconceitodesaúdeapontadopelogruporevelaque,seporumlado                 

compreendemquesaúdenãoéapenasnãosentirdorfísica,poroutronãodemonstraramhaver               

vínculocomoconceitodeautonomia.Comoaescolaenfrentadeformarecorrentealunoscom               

problemaspsicológicos,desdeoiníciofoiindicadoporelesquesim,saúdeconsideraasincronia               

 



docorpocomamente.Issoestámanifestonostemasdeprojetoscriados.Paraserumespaçode                  

promoçãodasaúde,aescolaprecisasetransformarnumlocaldeacolhimentodaspessoasqueali                

frequentam. Nãoacolhimentoassistencialista.Assistireacolherefazerdesse movimento           

oportunidade de luta e aprendizagem (FREIRE, 1996).  

OcaráteremancipatóriodaeducaçãoassumidoporFreireexigeoquestionamento           

tambémdaestruturaçãosocialhierárquica,seusdesdobramentoseimposiçõesaocurrículoeà             

rotinadasinstituiçõesescolares.Discutiraspossibilidadesdeaescolatornar-seoâmago             

fermentativodediscussãodarealidadeondeseinsere,deproduçãodeconhecimentoesua              

aplicaçãoaosproblemaseinjustiçaspresentes,incorrenumadesestabilizaçãodasincronicidade           

imputadaàescola,quedeveperpetuaraordemeaapatia.Lapassade,citadoporMartins(2002),                

discorrendosobreaautogestãonoplanopedagógico,enfatiza“seucaráterpolíticoearelação              

existenteentreaorganizaçãogeraldopodernasociedadeeaorganizaçãoespecíficadopoderno                

sistemaescolar”(p.227)Continuaapontandoque“umarevoluçãogeralnasestruturasda              

sociedadenãoseriasuficienteparamodificarasnormasdefuncionamentodaescola”(p.228).              

Ora,amodificaçãoradicaldaestruturasocialécoisa,nomínimo,inesperada.Seaspoucas               

alteraçõesquepretendematenuarasinjustiçaseimperfeiçõesdaordemsocialnãosãocapazes,              

segundoaqueleautor,dealteraraestruturadaescolaepermitirsuaautonomia,entãoo               

movimentopossíveléoqueurgeesurgedooutrolado,dabase,dosprópriosatoresda                 

instituiçãoescolar.ÉumcaminhoapontadocomtodososdedosporPauloFreire.EmPedagogia               

da Autonomia,eleressaltaqueaeducação,comosendoinerentementetransformadorae            

intervencionista,implicanecessariamente,alémdosconteúdosbemoumalensinados,oesforço            

de reprodução da ideologia dominante ou seu desmascaramento. (FREIRE, 1996, p. 38).  

Adiscussãoébastanteatual.Éantiga,masaindamuitopresentenaconcretudedasreuniões                

deprofessores.Saberqueépapeldainstituiçãoescolar“estarjunto”naslutasporquepassam                

nossosestudantes,nossosjovensecrianças,éentenderquevincularossaberesquetrazem              

escondidosnoscantosdosolhos,porpensaremnãoteremessessaberesespaçonumlugarem               

queoconhecimentoparecealheioaobarulhodavida,comossaberesinstitucionalizadosque              

somosinculbidosdetrabalharéimprescindívelaoprópriosucessodelesnopercursoescolar.Ao              

queafirmaFreire:“Porquenãodiscutircomosalunosarealidadeconcretaaquesedeva                 

 



associaradisciplinacujoconteúdoseensina,arealidadeagressivaemqueaviolênciaéa                

constanteeaconvivênciadaspessoasémuitomaiorcomamortedoquecomavida?Porque                   

nãoestabelecerumanecessáriaintimidadeentreossaberescurricularesfundamentaisaosalunos            

eaexperiênciasocialqueelestêmcomoindivíduos?”.(FREIRE,1996,P.15).Asperguntas               

seguem como flechas provocativas. 

Trabalharatemáticasaúdefaziapartedoplanejamentodessapesquisademestrado,maso               

focoemsaúdementalnão.Esseproblemafoilevantadopelosestudantesdevidoaincidênciado               

temanaescola.Aprevençãodedoenças,aspectosrelacionadosàorigemetiológica,agentes             

infecciosos,ciclodevidadeparasitas,sãotemasquefazempartedocurrículodadisciplinade                

biologianoensinomédio(PCSC,SANTACATARINA,2014).Historicamenteessesassuntos           

tiverametêmsuaimportâncianaconscientizaçãodapopulaçãoemgeralcomoenfrentamento             

das moléstias que assolam asaúde pública. Aincidência de doenças de origem             

entero-parasitáriaseinfecciosassofreuimportantequedaapósasegundaguerramundialnos            

paísesindustrializadosemaisrecentementeempaísescomoBrasil.Paralelamente,morbidades           

crônicasedoençasdeordempsicológicativeramumexponencialaumento(SINGERetal,             

1981).Essefatonãoestámaiscreditadounicamenteaoaumentodaexpectativadevidanemà                

maiordisponibilidadedeserviçosdesaúdepública,exameseconsultasàpopulaçãoemgeral.              

Indubitavelmentesãoanormalidadesvinculadasaomododevidaatual,àordemsocialeao              

modo como está organizada a produção (SINGER et al, 1981). 

Assiméquetodososprojetosemsaúdepensadospelosgruposdizemrespeitoàsaúde                

mental.Paulatinamente,asideiasdeintervençãonaprópriaescolaforamsemostrandodesejosas             

de modificaroquadrodecasosesituaçõesfrequentesdedepressão,crisesdeansiedade,              

automutilaçãoebipolaridade.Umaideiadeprojetodizrespeitoàconvidarumprofissionalda              

saúde(psicóloga,especificamente)paraointeriordaescola,afimdequeosestudantestivessem               

acessoaoatendimentodeformafacilitada,aomesmotempoemqueoprofissionalpudessefazer               

umaleituradarotinadaescola,estandopresentedeformacontinuada.Comoaescolafazdivisa                

comoPostodeSaúdedobairroeoatendimentomédicoprofissionaléumafrenteimportantede                 

combateàsenfermidadespsicológicas,eraesperadoquealgumgrupopropusesseessetipode             

ação. Osoutrostrêsprojetos,entretanto,apostaramdeformacontundentenaspróprias            

 



possibilidadesdaescolaemreorganizarseuespaçoetempoeofereceraosalunosmomentosde               

convivência, solidariedade, criatividade e cooperação.  

Percebemosqueseporumladoaliberdadecriativaecuriosidadeforamsendopoucoa               

poucotolhidasaolongodatrajetóriaescolardosestudantes,poroutropulsalatenteodesejode                

seencontrarem,enquantosujeitosativos,nosseusdireitosepossibilidadesdeaçãoe             

criaçãodoambienteescolar.Comoumriorepresadoquenãosabemaisseucaminho,se               

acostumouàsbarreirasquelheimputaram,masqueaoserquebradooconcretorapidamente              

retomaseucaminhoemseuleitooriginal.NaspalavrasdeBrecht:“Dorioquetudoarrasta,se                 

dizqueéviolento. Masninguémdizviolentaasmargensqueocomprimem.”.Aoser-lhes               

oportunizadocontribuirparaoremodelamentodasignificaçãodeumambientequefrequentam            

diariamente,comoumasegundacasa,respondemcomoquedizendo:“vãomesmomedaras              

rédeas?entãoéporaquiquesevai!”Essacapacidadedereconheceremsimesmoscaminhosde                 

aprendizagemetransformaçãodarealidadeéfundamentaleindicativadequeaescolaestá              

trilhando seu papel social de emancipação (DEMO, 1996). É autonomia em ação.  

Indicativotambémdarelevânciadopapeldaescolaemcanalizarasdemandasdavidasocial                

ediscuti-las,atravésdeseussujeitos,éacriaçãodedoisprojetosqueressaltaramaimportância                

dasocializaçãodosalunos.Comefeito,emboraanunciemosaimportânciadainteraçãoe             

convivênciadosestudantesentresi,napráticasãopoucososespaçosdestinadosaisso,e               

insuficientes.Ocurrículoescolar,compostotambémpelaformacomootempoégerido,pelos              

espaçosesuaestruturação,nãosupreessademanda.Oúnicomomentooficialdestinadonãoao               

trabalhodisciplinaréointervalode20minutos,todoouquasetodoocupadopelaalimentação.               

Osmomentosantesdaentradaedepoisdasaídasão,porváriasrazões,inviáveis.Notáveléque                 

oportunizaràcomunidadeescolarmomentosdesocializaçãoesteve,comopressuposto,edurante            

odesenvolvimentodosprojetos,vinculadoàsaúdementaleaomesmotempoàsignificaçãodo               

tempopassadonaescola.Issovincula-secomaideiasegundoaqualaeducaçãodeve               

preocupar-secomasnecessidadesesingularidadesdotempopresente.Sãoosestudantesdo             

presente,quevivemnotempodoagora,querelacionam-secomossaberestrabalhadospela              

escola.(SILVAEINFANTE-MALACHIAS,2017).Paraessesautores,éprimordialquese            

considere“acondiçãodeautonomianaaprendizagemdoserhumanoquandoesteéconsciente              

 



doseudesenvolvimentoemumprocessodenominadofenômenohistóriconasuatemporalidade.            

Areflexãocríticaéa marcadestesujeitoestudante,easuaaprendizageméreflexivae                

consciente.” (p.173). 

Porsuavez,anecessidadedeplanejarocontatopedagógicoconsiderandootempopresentee                

suasurgênciasvincula-secomasignificânciadoqueévividoevalorizadonointeriordaescola.                

Comocorroboraessanossapequenaexperiênciadepesquisa:lançar-senumempreendimento           

deaprendizagemnoambienteescolarfazmaissentidoeémaismobilizadorsepartedo               

pressuposto datransformação darealidadedoaluno.Daspropostasdeabordagem           

investigativanoensinodeciênciasebiologiarevisadasnoprocessodestapesquisa,ostrabalhos              

deReiseMarques(2016)resultantesdoprojetoIrresistiblesãoosquemelhorexpressamessa               

dimensão,aoproporetapasmetodológicasdeaplicaçãodoconhecimentoemaçõesativistasde             

conscientizaçãodacomunidadeeoutrasaçõespolíticas.Corroborando,apresentamosaquia           

ideiaeoapelodequeaaprendizagem,mediadapelapesquisaepelainvestigação,nãoseencerre                 

noconhecimentoconceitualounoprocessoinvestigativoemsi,finalidaderelevanteexpressana             

maioriadaspropostasdeabordageminvestigativasrevisadas,masquepromovaatransformação            

darealidadedosestudantes,nocasodonossotrabalhoatransformaçãodoprópriocontexto              

escolar. 

Nossaintenção,constantenaSDpiloto,eraqueosgruposseinteressassememprocurar,               

pesquisarosassuntosrelacionadosàeducaçãoemsaúde,paraqueapartirdaísurgissem              

propostasdeprojetosdepromoçãodasaúdeparaacomunidadeescolar.Acontecequea              

mobilizaçãodaturmapararealizaçãodesse movimentodepesquisafoi,egeralmenteé,             

baixíssima.Oquenotamosfoiqueaoserpossibilitado,primeiramente,acriaçãodeprojetosque               

promovessemasaúdedacomunidade,sendoaspesquisasefetivadasposteriormente,ointeresse            

eoengajamentoforammuitomaiores.Osgrupossemostrarammuitomaismobilizadosquando              

orientamosacriaçãodeprojetoqueelesjulgassemimportanteparaqueaescolasetornassemais                

agradável,significativaeacolhedora.ApartirdessainversãodaSDpiloto,ondeaspesquisas              

passariamaserrealizadasapósacriaçãodosprojetosecomaintençãodejustificá-los,               

 



encontramosformadepossibilitarointeresseeatémesmoainclusãodeboapartedosalunosque                 

se mostravam desinteressados. 

Afirmamos,então,apotencialidadedeumaabordagembaseadanapesquisaquepossibilite             

aosjovensareflexãodoespaçoescolareaproposiçãodeideiasparamelhorá-la,aquiencarnada                

naSDreestruturadaeapresentadaemanexoApêndice(D).Possibilitá-losaoportunidadeea              

responsabilidadedeintervirnarealidadequevivenciamnaescola,atravésdeprojetosde             

educaçãoemsaúde,promoveuautonomiaemobilizou-osapesquisaremedescobriremos            

conceitos necessáriosaoentendimentoeaperfeiçoamento dos projetosconcebidos. É          

fundamental,portanto,quevinculemosaaprendizagempelapesquisaquepromovaa           

transformação do espaço escolar.  

Aquidialogamosnovamentecomaspropostasdeinvestigaçãoescolardoprojeto            

“Irresistible”,quepropõetambémintervençãosocial.Caberessaltarnomodelopedagógico           

desenvolvido por Reis(2016),entre outros pontos,asetapas de nome“extend”e             

“empowerment”,queprevêema mobilizaçãodosconhecimentosadquiridosnaescolaem           

situaçõesconflitantesdacomunidadeescolar,deformacoletivaedevidamenteembasada.Essa            

perspectivaaproxima-semuitodasideiasepropostasdaeducaçãopopular,notadamenteaquela            

desenvolvidaporPauloFreire(1987,1996),queseconfigura,essencialmente,comouma            

educaçãotransformadora. MoacirGadotti,emseutexto“Educaçãopopular,educaçãosocial,           

educaçãocomunitária”,colocaaquestãodeumprismafundamental:comoseformaoeducador              

popular?Aeducadora,oeducadorsocial,ondeéqueseformam?Équestãocrucial,embora               

estranhaaoobjetivodessetrabalho.Mesmodentrodeespaçosformais,naescoladeeducação              

básica,énecessárioumaabordagemespecífica,sesepretendefazerdocontatopedagógicouma              

práticalibertadora.NaspalavrasdeGadotti:“..todaaeducaçãoé,oudeveser,social,jáque                 

quandofalamosdeeducaçãonãopodemosprescindirdasociedade,dacomunidadeedocontexto              

familiar,socialepolíticoondevivemos.(Gadotti,p.22).Nãopodeaescolapúblicafechar-se              

dentrodeseusprópriosprocessos.Éprecisoqueseabraàsexperiênciasdavidaquecorrealém                 

deseusmuros.Assiméqueestaratentoàstemáticasoudemandasapresentadaspelossujeitosda                

escola é decisivo no cumprimento da função social da escola.  

 



Atemáticasaúde,aliadaàaprendizagempelapesquisapodecontribuirparaapromoçãoda               

autonomiaaovincularoobjetodeestudoaosprocessosemcursonacomunidadeescolar,              

engajandoosestudantesnaconstruçãodeumespaçomaissaudável.Issoéatribuirpoderao               

sujeitoquefrequentaaescola,equesenterecairsobresi,comodizemLeiteetal(2019),todaa                   

violênciadaescolahegemônicabrasileira,queinviabilizaconhecimentosesujeitos.Diríamos           

queessesujeitosenterecairsobresitambémtodoovácuodeumprojetodeeducaçãoescolar                 

queéinsensívelàssuasdemandas.Nonossocaso,asdemandasmaisurgentesvinculadasà               

temáticadasaúdementalforamdiscutidaseseriamcontempladascomarealizaçãodosprojetos,              

não fosse a paralisação das atividades pela pandemia.  

Finalmente,podemosafirmarquecomocontribuiçãodessapesquisa,aabordagempela            

pesquisadesenvolvendoatemáticadasaúdecomvistasàtransformaçãodoprópriocontexto             

escolaredosproblemasqueneleestãopresentes,possibilitamaiormotivaçãoemobilizaçãodos              

estudantes.Sendomotivador,promoveautonomiaaopermitirquealunosantesdesinteressadose            

desmotivadosempreendamesforçosemgerarconhecimentoparapoderaplicá-lonarealidadedo            

contextoescolaresocial.Diríamosassim:valeapenalançar-se,comodiriaFreire,nasearados                

queconstatamnãoparaseadaptar,masparamudar,contribuir,aperfeiçoar.Estandoaescola              

imersanoturbilhãodosmalesdomundo,inerentesàsatividadeshumanas,queaomenos              

mobilize os conhecimentos que anuncia para a resolução desses mesmos problemas. 

Issofazosaberfazersentido.Issopromoverecrutamento,curiosidade,disponibilidade.A             

escolavaisetornandomaisumambientedetrabalho,depesquisa,demovimento.Esperamos              

menos das nossas escolas? 

 

 

 

 

 

 



8 - ÚLTIMAS PALAVRAS 

Educaçãoescolarpública,dequalidade,comresponsabilidadesocial,quecontribuipara            

formaçãoética-eestética,diziaFreire-dosseusparticipantes,queconstróiconhecimento              

inovadoraomesmotempoquediscuteoshistoricamenteconstruídos,queparticipaepropõe,éo               

quealmejamos;umaescolaviva,democrática,abertaelaboriosa,queacolheequevalorizaseus               

estudantes.Propiciaraojovemapossibilidadedepensaratransformaçãodoespaçoescolar,num              

projetoprópriodemelhoriaeressignificaçãodoconvíviocomosseus,épromoverautonomia.              

Maismotivado,confiantedesi,deseupotencial,essejovempossuimaiscondiçãodeaprender.               

Tivemosaoportunidadedevivenciar,nessapequenaincursãoàumprocessodeaprendizado             

baseadonapesquisaemconjuntocoma mobilizaçãocoletivaemprolda melhoriada              

comunidade,oquantoqueohorizonteconcretodatransformaçãosocialporpartedospróprios              

estudantes é potencialmente educativo.  

Concluímostambémqueutilizarosconteúdoseconhecimentostrabalhadosnoscurrículosdas             

disciplinasnatransformaçãodoprópriocontextoescolarecomunitário,ouconstruiresses            

própriosconhecimentosenquantosediscuteetransformaarealidade,éigualmentetarefada             

escolaenquantoinstituiçãosocial.Nãonoscompete,enquantotrabalhadoresdaeducaçãoda            

escolapública,desenvolverconteúdosdeforma“asséptica”,desvinculadosdaconcretudeda           

vidasocial.Paraisso,énecessárioafirmareexerceraautonomiadainstituição,daunidade               

escolar.Cadaescolaseinserenumcontextoúnico,comalunosealunasdeconfiguraçãoúnicos,               

eéindispensávelqueocorpodeprofissionaisdessaescoladesenvolvaplanosdeação              

específicos,constantesnoPPPdaunidade,exercendoassimsuaautonomia.Essemovimentonão             

deveenãopodeserrealizadoporumaparcelaburocráticadaunidade,masportodosos                

profissionais,comodevidoapoiodagestão. Aconstruçãodeumambienteativode              

aprendizagemprecisapreveraemancipaçãodosestudantesaopapeldeespectadores,etorná-los             

protagonistas.  

Autonomia,conceitocentraldestetrabalhoedestapesquisa,élibertadora.Éparticipativa             

também. Assumimosumapostura maispropositivaedialógica,quandocientesdanossa            

unicidade.Nossainteraçãocomomundoprecisapartirdeumadisposiçãoconsciente,segura.A              

 



escolaquecompreendeagrandezademobilizarseusestudantesparaatomadaconscientede              

decisões, de ação no mundo, é mais significativa e prazerosa.  

Opotencialdecriaçãoedepromoçãodemudançasqueosjovenspossuemésubutilizado                

pelaescola.Écomoutilizarascascasdabananaemumafarofaejogarapolpafora.Ao                  

contrário,seconseguimospromoveraampliaçãodeespaçosquecanalizemessepotencial,o             

contextoescolarecomunitáriopotencialmentevaisetransformando.Igualmente,envolveros           

alunosnasdiscussõesedecisõesquelhesafetam,numesforçodepromoverumagestão              

verdadeiramentedemocrática,podefazerdaescolaumlugardemaiorpertencimentoemelhor             

convivência.Imaginemos:umaassembléiageral,comfuncionáriosealunos,semanal,para           

deliberarissoouaquilo. Aospoucosaculturadocuidado,docompanheirismoeda              

responsabilidadevaitomandocontadoambienteescolar,ondeaprendernãosetornaráobstáculo,             

mas oportunidade.  
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APÊNDICE A - Questionário 

  

1) O que é saúde?  

2) Quais são os fatores que determinam sua saúde?  

3) A comunidade onde você mora é saudável? Por que?  

4) Qual o papel da escola na promoção da saúde de seus membros?  

5) Que ações estão ao nosso alcance para que fortaleçamos nossa saúde?  

6) Quais são os atores de promoção da saúde na sociedade?  

7) O que significa autonomia? Qual sua relação com a saúde? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

  

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 Prezada, prezado estudante,  

Vocêestásendoconvidado/aaparticipardapesquisaintitulada“EnsinodeBiologia,Saúdee              

Autonomia”,quefazpartedoprojetodemestradodesenvolvidopormim,RenandeMendonça               

Barros,noâmbitodoProgramadeMestradoProfissionalemEnsinodeBiologiadaUniversidade              

Federal de Santa Catarina, sob orientação da Profº. Dr. Marina Bazzo de Espíndola. 

Essapesquisabuscaentendercomoqueoensinodebiologianasescolaspodecontribuir              

paraoexercíciodaautonomiado/aeducando/a,assimcomoidentificarasconcepçõesdesaúdee               

autonomia,atravésdaanálisedostemasquetratamdotemadentrodadisciplina,suas              

condicionantes e suas características. 

Paratanto,propomosarealizaçãodeumasequênciadidáticaedeumquestionário,              

mantendooanonimatodospesquisados,atravésdessetermodeassentimentolivreesclarecido            

(TALE).Aparticipaçãosedaráemtemposdeaula,sendoasequênciadidáticadivididaem               

etapas:(1)Introduçãodapesquisa,objetivosemetodologia;(2)Levantamentodossaberes            

préviosdosparticipantesatravésdeumquestionário;(3)Participaçãoemrodadeconversa             

gravada(áudio);(4)Produçãoemgruposdeprojetosvinculadosàtemáticasaúdeparaaplicação               

noambienteescolar.Apesardetodoocuidadotomadoparanãomolestaros/asparticipantes,              

compreendemosqueemprocessosdepesquisaqueenvolvemainteraçãoentrepesquisador/ae             

 



sujeitodapesquisapodehaverimplicaçõescomoaborrecimentoesensaçãodecansaçoao             

participardaaplicaçãodoquestionárioedasequênciadidática.Suaparticipaçãoévoluntária,             

portantoégarantidaplenaliberdadeparadecidirsobresuaparticipaçãoevocêpoderetirarseu               

consentimentoemqualquerfasedapesquisa,bastandoparaissocomunicaropesquisador            

principal(RenandeMendonçaBarros).Suarecusanãotraránenhumprejuízoemsuarelação              

comaspesquisadorasoucomainstituição.Alegislaçãobrasileiranãoprevêquevocêtenha               

qualquercompensaçãofinanceirapelasuaparticipaçãoempesquisas.Noentanto,casovocê            

tenhacomprovadamentealgumadespesaemfunçãodestapesquisa,vocêseráressarcido/ade            

acordocomaResoluçãoCNSnº466/12.Damesmaforma,casovocêtenhaalgumprejuízo              

materialouimaterialemdecorrênciadapesquisapoderásolicitareégarantidaaindenizaçãode               

acordo com a legislação vigente e amplamente consubstanciada. 

Asinformaçõescoletadasnoquestionárioserãodeacessoapenasaospesquisadorese            

usadasapenasnapesquisaemquestão. Asseguramosorespeitoàsuaprivacidadeeà              

confidencialidadedasinformaçõespessoaisemtodasasfasesdapesquisa.Osresultadosdeste             

trabalhopoderãoserapresentadosemencontrosoupublicadosemrevistascientíficas,mas            

mostrarãoapenasosresultadosobtidoscomoumtodo,semrevelarseunome,instituiçãoou              

detalhesquepossamidentificá-lo/a.Nocasodehaveralgumaquebradesigilo,mesmoque              

involuntária e não intencionalmente, as consequências serão tratadas nos termos da lei.  

A Prof. Marina Bazzo,enquantopesquisadoraresponsável,tambémassinaeste          

documento,comprometendo-seaconduzirapesquisadeacordocomoquepreconizaas             

Resoluções466/12e510/16,doConselhoNacionaldeSaúde,quetratamdosprincípioséticose               

daproteçãoaparticipantesdepesquisascomsereshumanoseemCiênciasHumanaseSociais.               

Estedocumentofoielaboradoemduasvias,ambascomaspáginasnumeradas,rubricadaseao               

finalassinadasporvocêepelospesquisadores,ficandocadaparteinteressadacomumadestas              

viasparafinsderegistro.Guardecuidadosamenteasuavia,poiséumdocumentoquetraz                

importantesinformaçõesegaranteosseusdireitoscomoparticipantedapesquisa.Vocêpoderá             

entraremcontatocomospesquisadoresportelefone,e-mailoupessoalmente,noendereçoRua              

EngenheiroAgrônomoAndreiCristianFerreira,semnúmero,noprédiodoCentrodeEducação,             

 



nasaladoLANTEC,podendotirarsuasdúvidassobreoprojetoesuaparticipaçãoaqualquer                

momento.VocêtambémpoderáentraremcontatocomoComitêdeÉticaemPesquisacom               

Seres Humanos–CEPSH/UFSC,ReitoriaII,atravésdotelefone(48)37216094,e-mail            

cep.propesq@contato.ufsc.broupessoalmentenoendereço:RuaDesembargadorVitorLima,no          

222,4oandar,sala401,Trindade,Florianópolis/SC.OCEPSH/UFSCéumórgãocolegiado             

interdisciplinar,deliberativo,consultivoeeducativo,vinculadoàUniversidadeFederaldeSanta           

Catarina, masindependentenatomadadedecisões,criadoparadefenderosinteressesdos             

participantesdapesquisaemsuaintegridadeedignidadeeparacontribuirnodesenvolvimento             

da pesquisa dentro de padrões éticos. 

  

 _______________________________________ 

Pesquisador Mestrando Renan de Mendonça Barros 

popocabual@gmail.com 

Tel.: (48)998077187 

  

_____________________________________ 

Pesquisador Orientador Marina Bazzo 

marinabazzo@gmail.com 

Mestrado Profissional de Ensino de Biologia - PROFBIO (UFSC) 

Florianópolis, SC Tel.: (48) 999113101 

  

Consentimento para participação 

Eu, _____________________________________________, portador/a do documento de      

identidade RG ________________,abaixoassinado,lieste documentoeobtivedos           

 



pesquisadorestodasasinformaçõesquejulgueinecessáriasparamesentiresclarecido/aeoptar             

porlivreeespontâneavontadeparticipardapesquisaintitulada“EnsinodeBiologia,Saúdee              

Autonomia”. 

Florianópolis,________________________ de 2019. 

Assinatura: ____________________________________  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE C - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 Prezada, prezado estudante,  

Vocêestásendoconvidado/aaparticipardapesquisaintitulada“EnsinodeBiologia,Saúdee              

Autonomia”,quefazpartedoprojetodemestradodesenvolvidopormim,RenandeMendonça               

Barros,noâmbitodoProgramadeMestradoProfissionalemEnsinodeBiologiadaUniversidade              

Federal de Santa Catarina, sob orientação da Profº. Dr. Marina Bazzo de Espíndola. 

Essapesquisabuscaentendercomoqueoensinodebiologianasescolaspodecontribuir              

paraoexercíciodaautonomiado/aeducando/a,assimcomoidentificarasconcepçõesdesaúdee               

autonomia,atravésdaanálisedostemasquetratamdotemadentrodadisciplina,suas              

condicionantes e suas características. 

Paratanto,propomosarealizaçãodeumasequênciadidáticaedeumquestionário,              

mantendooanonimatodospesquisados,atravésdessetermodeassentimentolivreesclarecido            

(TALE).Aparticipaçãosedaráemtemposdeaula,sendoasequênciadidáticadivididaem               

etapas:(1)Introduçãodapesquisa,objetivosemetodologia;(2)Levantamentodossaberes            

préviosdosparticipantesatravésdeumquestionário;(3)Participaçãoemrodadeconversa             

gravada(áudio);(4)Produçãoemgruposdeprojetosvinculadosàtemáticasaúdeparaaplicação               

noambienteescolar.Apesardetodoocuidadotomadoparanãomolestaros/asparticipantes,              

compreendemosqueemprocessosdepesquisaqueenvolvemainteraçãoentrepesquisador/ae             

sujeitodapesquisapodehaverimplicaçõescomoaborrecimentoesensaçãodecansaçoao             

 



participardaaplicaçãodoquestionárioedasequênciadidática.Suaparticipaçãoévoluntária,             

portantoégarantidaplenaliberdadeparadecidirsobresuaparticipaçãoevocêpoderetirarseu               

consentimentoemqualquerfasedapesquisa,bastandoparaissocomunicaropesquisador            

principal(RenandeMendonçaBarros).Suarecusanãotraránenhumprejuízoemsuarelação              

comaspesquisadorasoucomainstituição.Alegislaçãobrasileiranãoprevêquevocêtenha               

qualquercompensaçãofinanceirapelasuaparticipaçãoempesquisas.Noentanto,casovocê            

tenhacomprovadamentealgumadespesaemfunçãodestapesquisa,vocêseráressarcido/ade            

acordocomaResoluçãoCNSnº466/12.Damesmaforma,casovocêtenhaalgumprejuízo              

materialouimaterialemdecorrênciadapesquisapoderásolicitareégarantidaaindenizaçãode               

acordo com a legislação vigente e amplamente consubstanciada. 

Asinformaçõescoletadasnoquestionárioserãodeacessoapenasaospesquisadorese            

usadasapenasnapesquisaemquestão. Asseguramosorespeitoàsuaprivacidadeeà              

confidencialidadedasinformaçõespessoaisemtodasasfasesdapesquisa.Osresultadosdeste             

trabalhopoderãoserapresentadosemencontrosoupublicadosemrevistascientíficas,mas            

mostrarãoapenasosresultadosobtidoscomoumtodo,semrevelarseunome,instituiçãoou              

detalhesquepossamidentificá-lo/a.Nocasodehaveralgumaquebradesigilo,mesmoque              

involuntária e não intencionalmente, as consequências serão tratadas nos termos da lei.  

A Prof. Marina Bazzo,enquantopesquisadoraresponsável,tambémassinaeste          

documento,comprometendo-seaconduzirapesquisadeacordocomoquepreconizaas             

Resoluções466/12e510/16,doConselhoNacionaldeSaúde,quetratamdosprincípioséticose               

daproteçãoaparticipantesdepesquisascomsereshumanoseemCiênciasHumanaseSociais.               

Estedocumentofoielaboradoemduasvias,ambascomaspáginasnumeradas,rubricadaseao               

finalassinadasporvocêepelospesquisadores,ficandocadaparteinteressadacomumadestas              

viasparafinsderegistro.Guardecuidadosamenteasuavia,poiséumdocumentoquetraz                

importantesinformaçõesegaranteosseusdireitoscomoparticipantedapesquisa.Vocêpoderá             

entraremcontatocomospesquisadoresportelefone,e-mailoupessoalmente,noendereçoRua              

EngenheiroAgrônomoAndreiCristianFerreira,semnúmero,noprédiodoCentrodeEducação,             

nasaladoLANTEC,podendotirarsuasdúvidassobreoprojetoesuaparticipaçãoaqualquer                

 



momento.VocêtambémpoderáentraremcontatocomoComitêdeÉticaemPesquisacom               

Seres Humanos–CEPSH/UFSC,ReitoriaII,atravésdotelefone(48)37216094,e-mail            

cep.propesq@contato.ufsc.broupessoalmentenoendereço:RuaDesembargadorVitorLima,no          

222,4oandar,sala401,Trindade,Florianópolis/SC.OCEPSH/UFSCéumórgãocolegiado             

interdisciplinar,deliberativo,consultivoeeducativo,vinculadoàUniversidadeFederaldeSanta           

Catarina, masindependentenatomadadedecisões,criadoparadefenderosinteressesdos             

participantesdapesquisaemsuaintegridadeedignidadeeparacontribuirnodesenvolvimento             

da pesquisa dentro de padrões éticos. 

________________________________________ 

Pesquisador Mestrando Renan de Mendonça Barros 

popocabual@gmail.com 

Tel.: (48)998077187 
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documentoeobtivedospesquisadorestodasasinformaçõesquejulgueinecessáriasparame             

sentiresclarecido/aeoptarporlivreeespontâneavontadeparticipardapesquisaintitulada             

“Ensino de Biologia, Saúde e Autonomia”. 

Florianópolis,________________________ de 2019. 

Assinatura: ____________________________________  

 

 



APÊNDICE D - Sequência Didática “TRANSFORMANDO NOSSA ESCOLA EM UM 

ESPAÇO DE PROMOÇÃO DE SAÚDE E AUTONOMIA” 

 

Expomosabaixoasatividadessequenciaisquepropomoscomopossibilidadedetrabalhosobre            

educaçãoemsaúdeatravésdapesquisaorientada,comvistasàpromoçãodaautonomia.Elaestá,               

comrelaçãoàSDimplementadaemnossaescola,ligeiramentemodificadaemfunçãoda             

necessidadequesentimosdeaprimorá-la,apóssidofeitaaplicação.Acreditamosnoseu            

potencialdetransformaçãodacomunidadeescolaredepossibilitarumaprendizadomais            

significativo.Aindaassim,reiteramosanecessidadedeadaptação,ouajuste,ouaindade             

acoplamento,paraarealidadedecadaescola.Cadagrupodeestudantespossuiparticularidades             

quedevemserconsideradasnaelaboraçãodequalquerestratégiadeintervençãopedagógica.Em             

especial,éfundamentalqueosmateriaisutilizadosnosmomentosdeleituraedebatesejam              

escolhidos em função das características do grupo e de suas demandas. 

 

Encontro1:OiníciodaSDsedácomaconstruçãodeummapamentalapartirdaspalavras                   

saúdeeautonomia.Énessemomentoquesepercebe,emmaiorgrau,aspercepçõesqueaturma                 

temsobreessesconceitos.Éaquitambémqueseproblematizaasaúdecomosendoumaquestão                

coletiva.O mapavaisendoelaboradocomascontribuiçõesdosprópriosestudantes,sob             

orientação do(a) professor(a). Algumas provocações podem ser lançadas: 

● O que determina nossa saúde?  

● O que fazemos quando estamos doente? 

● Saúde e bem-estar é a mesma coisa?  

● O que autonomia tem a ver com saúde? 

Aofinaldesseprimeiromomento,sãoentreguesosquestionários(Anexo1)queajudarãoa              

entenderoqueaturmaentendeporsaúde,autonomiaesuasrelações.Essequestionáriopodeser                

entregueparaserdevolvidonopróximoencontro,maséprudentequesejapreenchidoduranteo               

encontro e entregue ao final.  

 



Encontro2:Nessesegundoencontro,aturmaédivididaemgruposesãoentreguestextos               

relacionadosàtemáticaqueestásendotrabalhada.Éprudentequeessestextossejamescolhidos              

pensando-senaspercepçõespréviasdaturmasobreotema,percebidasnoprimeiroencontroe              

atravésdosquestionários.Cadagruporesponsabiliza-seporlerotexto,discutirinternamentee             

depoissocializarseuspontosprincipaisparatodaaturma.Apósissoserfeitocomtodosos                

textos, faz-se um debate geral. 

Encontro3:Aquiépropostoumdebatesobreatemáticasaúdeeautonomiaemtermoslocais.A                 

partirdoquejáfoitrabalhadopassa-seapensarnaescolacomolocalondeessesconceitossão                 

reflexionados.Écolocado,então,aideiadesepensarformasdeintervirnarealidadeescolar               

atravésdeprojetos.Sãoformadosgruposdetrabalho,podendo-seconstituirnovasconformações            

ouretomarosmesmosgruposqueanalisaramostextosnoencontropassado.Essesgrupos              

iniciam a construção de um projeto de educação em saúde para a escola.  

Encontro4:Osgruposretomamaescritadoprojeto,soborientaçãodo(a)professor(a).É              

fundamental,também,aorientaçãodeumaestruturabásicadeprojeto,paraquetodososgrupos               

possamescrevernesseformatoparaposteriorsocialização.Épreferívelqueosprojetosestejam             

prontos até o fim desse encontro, ainda que de forma geral e adições a serem feitas.  

Encontro5: Nesseencontroosgrupossocializamosprojetosqueconceberam. Apósa             

apresentaçãodecadaprojetoporcadagrupo,éabertoparaquetodaturmapossacomentare                

dialogarcomogrupoexpositornosentidodeaperfeiçoamentoeobjetividadedoprojeto             

pensado.  

Encontros6e7:Aquiosgruposiniciamomovimentodepesquisa.Éondeseprocuramasbases                  

dejustificaçãodoprojetopensado,assimcomodostermoseargumentosutilizadosporele.As               

ferramentasdepesquisapodemserainternet,abiblioteca,entrevistas,buscapordadosda              

escola,entreoutras.Essemomento,deintensaorientaçãopelo(a)professor(a),deveserde             

pesquisaconjunta,demovimentação,decoletadedados,enãotemumfimespecífico,mas               

acontecedeformafluidaatéquesesatisfaçacomosresultados.Essesresultadosdapesquisa               

devem estar anexados no projeto que foi criado por cada grupo.  

 



Encontro8:Noúltimoencontro,socializam-seosresultadosdepesquisaefirmam-seplanosde              

açãoparaqueosprojetos,repensadosapartirdoaprofundamentopropiciadopelapesquisa,             

sejam postos em ação pela turma, de acordo com calendário acordado pelo coletivo.  

Quadro1–Sequênciadidática(SD)“TRANSFORMANDONOSSAESCOLAEMUM           

ESPAÇODEPROMOÇÃODESAÚDEEAUTONOMIA”,paraestudantesdoensino           

médio, a ser entregue como produto educacional ao final desta pesquisa 

(continua) 

  

 

Etapas Atividades – Tempo Conceitos/Conteúdo 

1ª: 

Mobilização 

  

• Apresentaçãodaproposta–5       

minutos. 

• Construçãocoletivadomapamental,      

noquadro,comaspalavras“saúde”e       

“autonomia” - 30 minutos 

• Discussãoacercado mapa mental      

pronto,argumentaçõeseregistrosdo     

professor. - 20 minutos 

• Entregadosquestionáriosaserem      

devolvidos nesse encontro ou no     

próximo - 5 minutos 

Concepções de saúde e de     

autonomia; mapa mental, suas    

características e objetivos;   

mobilização de opiniões e    

argumentos dentro do coletivo. 

2ª: 

Análise de material 

e aprofundamento 

do tema 

 

● Distribuição,parapequenosgrupos,    

detextosselecionadospeloprofessor     

e leitura  - 20 minutos 

● Produçãoderesenhascríticasdos     

textostrabalhadospelosgrupos-20      

minutos 

● Socializaçãoedebatedosmateriais     

trabalhados - 20 minutos.  

  

  Prática de leitura; produção de 

resenha; argumentação; 

conteúdos dos textos (variável) 



 

 

           Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Etapas Atividades - Tempo Conceitos/Conteúdos 

3ª: 
Pensar global, agir 

local 

● Preparação e combinados para 
análise do tema no contexto 
escolar - 10 minutos 

● Os grupos de trabalho analisam 
e discutem o tema saúde e 
como ele se insere na escola 
(momento de coleta de dados, 
reflexão e registros) - 30 
minutos 

● Início da concepção de um 
projeto de educação em súde 
para a escola - 20 minutos 

Exercício de coleta de dados; 
saúde coletiva; elaboração de 
projeto. 

4ª: 
Os projetos saindo 
do forno 

● Exposição, pelo professor, dos 
procedimentos para elaboração 
de um projeto - 20 minutos; 

● Grupos trabalhando nos 
projetos, sob orientação do 
professor - 40 minutos 

Elaboração de projeto. 

5ª:  
Socialização e 
ajustes  

● Os grupos apresentam seus 
projetos para toda a turma - 40 
minutos 

● A turma oferece sugestões para 
cada projeto apresentado - 20 
minutos 

Argumentação (apresentação do 
projeto). 

6ª: 
Pesquisa de 
justificação dos 
projetos 

● Coleta de dados nos diferentes 
recursos (internet, entrevistas, 
biblioteca, registro de dados de 
campo, banco de dados da 
escola, etc), sob orientação do 
professor - 40 + 40 minutos 
 

Procedimentos de pesquisa 
bibliográfica e de campo. 
Conceitos relacionados ao tema 
dentro de cada projeto elaborado. 

7ª: 
Socialização da 
pesquisa e do 
projeto final 

● Cada grupo apresenta os 
resultados da pesquisa 
realizada e do projeto final - 40 
minutos 

● Elaboração de estratégias e 
cronograma de aplicação dos 
projetos na escola. 

Capacidade de argumentação e 
apresentação. 



Anexo A: Materiais para utilizados na SD (devem ser revistos de acordo com o objetivo do 

professor e com o tema escolhido pelos estudantes) 

Texto 1: Objetivo: discutir e ampliar o conceito de saúde. 

O que é saúde? 

Antonio Pitaguari, site autonomiaemsaude.org.br 

  

Masoqueémesmosaúde?Serámesmoqueasaúdeépré-requisitodeumavidaútile                  

produtiva,alémderequisitodeharmoniaefelicidade?Podeexistirumestadopermanentede              

saúdeedeenergiavitalestável? Masnãoéverdadequetodostêmproblemasdesaúdede                 

quando em vez? De que modo podemos compreender saúde? 

Jáfalamossobredefiniçãodesaúdeempostagemanterior,masagoraqueremosrevisaresse              

conteúdo…  

Etimologia 

Oestudodaetimologiadoconceitodesaúdeajudaaabriraquestão.Nahistóriadalinguagem,                 

naprincipalfontedaslínguashojeempregadasnaTerra,ochamadoidiomaindo-europeu,saúde              

=kailo(intacto,completo,íntegro,bompresságio).Nogrego,saúde=hugiés(sadio,completo).              

Nolatim,saúde=salus(nãoferido,conservação,intacto,salvação);termosassociados:salvus,             

sanus, sanitas  (salvo, são, santo, sagrado). 

Interessanteobservarquenoinglês,saúde=hale,healeth(inteiro),health(inteireza,tratado,             

curado).Ossignificantessãodistintos(salusehealth),porémdeorigemcomum,holosquequer               

dizer todo, totalidade, unidade. 

Saúde seria a pessoa plena.  

Conceito 

Como veremos a ideia de que se pode definir saúde pode dificultar a discussão. Se não 

vejamos… 

Paracomeçar,saúdetemtudoavercomenergia,acapacidadedeproduzirtrabalhoede                

desenvolver o próprio potencial. 

 



Nessesentido,acompreensãodoconceitosaúdeexigevisãodeconjunto,ouseja,precisamos              

consultar diversas fontes. 

Por meiodosdicionários,ficamossabendoque,paraalguns,vigoraumavisãoantigae              

“naturalista” que considera saúde como a simples ausência de doenças. 

Paracompensaressadeficiência,em1946,aOrganizaçãoMundialdaSaúde(OMS),amplioua              

noção de saúde para o estado de completo bem-estar físico, mental e social . 

Taldefiniçãotranscendeaóticaanterior,masidealizaedistanciaoconceitodarealidade.              

Afinal,esseestadoabsoluto,algoparecidocomsamadhiounirvana,estálongedeseralgo               

comum ou corriqueiro. 

Integrandoasduasvisõesextremase,comotal,imprecisas,LeonKass(1981)propôssaúde              

comoobomfuncionamentodoorganismocomoumtodo,ouainda,aatividadedoorganismo               

vivo de acordo com suas excelências específicas. 

Maistarde,LennartNordenfelt(2001)sugeriusaúdecomooestadofísicoementalemqueé                

possível alcançar todas as metas vitais, dadas as circunstâncias. 

OutradefiniçãoédoEscritórioRegionalEuropeudaOMS:Amedidaemqueumindivíduoou                

grupoécapaz,porumlado,derealizaraspiraçõesesatisfazernecessidadese,poroutro,de                

lidar com o meio ambiente. 

Além das citadas fontes, outras três definições são especialmente relevantes: 

   1. Samuel Hahnemann(propositorda Homeopatia): saúdeéliberdadedas         

limitações. 

 2. EnciclopédiaBritânica:saúdeéa medidadeumindivíduoem mantera            

habilidade física, emocional, mental e social de lidar com o ambiente. 

 



3. DicionárioHouaiss:saúdeéoestadodeequilíbriodinâmicoentreorganismoe            

ambiente,oqualmantémascaracterísticasestruturaisefuncionaisdoorganismo           

dentro dos limites normais para sua forma particular de vida e para a sua fase do 

ciclo vital.  

Compreensão 

Considerando-seaabrangêncianaconceituaçãodesaúde,naqualcadaindivíduotemuma             

potencialvisãodesaúde,temosumconceitocomplexo.Comessaamplitudedepossibilidadese              

variáveisenvolvidas,oconceitodesaúdenãoseriasimplesdesertratadocientificamente,poiso               

conhecimento científico, para ser eficiente, precisa estudar coisas estáveis. 

Enquantoporumlado,inúmerasdoençascontamcomconceitosedefiniçõesbemespecíficas,             

poroutrolado,saúdeéumconceitoaberto,relacionadoscomdiversosestadospossíveis,             

anônimose,semdúvidas,imensuráveis.Naverdade,aideiadeumasaúdeestáveléimprecisae                

pode mais atrapalhar do que ajudar na compreensão do tema. 

Nãoseriam,saúdeedoença,complementares,umajudandoadesenvolverooutro?            

Considerando-sequeaideiadeumestadodebem-estarpermanentenãopareçaviável,então              

saúde precisa incluir a capacidade de lidar, e quando possível, de superar dificuldades e doenças. 

Assim,saúdenãoseriaantônimodedoença.Todossomos,aomesmotempo,sadiosedoentes,               

umpoucomais,umpoucomenos,muitasvezescomváriosdistúrbiosemcurso,enquanto              

condições necessárias e a serem superadas para alcançarmos melhores níveis de saúde. 

Oconceitodesaúdeprecisadarcontadainevitabilidadedamorte,dafinitudehumana,aúnica                

certezaquetemosnavida.Vidaérelaçãocontínuacomopassageiro,comamudança,coma                 

transformação até a desativação do corpo físico. 

Emsíntese,saúdeéequilíbrioentreasforçasdobem-estaredadoença,davidaedamorte,em                   

termos de um equilíbrio instável, com idas e vindas, longe de ser definitivo. 

 



Saúdeenvolveacriatividadeparabuscaremanterequilíbrionomovimentodinâmicoentre             

estabilidadeseinstabilidades;coragemparamudaroquenãoestábomeque,emgeral,resulta                

de estados de tensão, dor ou sofrimento. 

Saúdeenvolveacoragemparareconhecerqueoproblemadesaúdeapontaalgoquerequer               

atenção,emoutraspalavras,umadireçãoaserseguida.Eque,emgeral,seencontraalémde                 

algum medicamento ou prescrição.  

Prática 

Nãopodemoscontrolaroquenosacontece.Pelocontrário,oproblemadesaúdepodevirnos                

apontarcomomelhorarnossasaúde.Nãopodemosevitaroquenosacontece,maspodemos              

controlar pensamentos e reações. 

Nossasaúdenãodependedesorteouazar,mascomoaproveitamosascircunstâncias.Assim,              

saúdeésaberlidartantocomalegriasquantocomaflições,combem-estaresofrimento,              

assistênciaedoença,curaemorte,enfimoscomponentesbásicosdavidahumanaqueenvolve               

diretamente as dimensões biológica, psicológica e social. 

Sendoenergia,saúdenãodeveserconsideradaoobjetivoaseralcançado,masumrecurso               

básicoparaodiaadia,útilefuncional.Porexemplo,saúdenãoétrabalharpelodinheiro,como                  

umfimemsimesmo,mascomofoconaliberdade.Nãosetratadealgoidealizadoouteórico,                   

mas saúde implica em gostar do que se faz. Em síntese, saúde relaciona-se a: 

1. Manifestar gratidão e alegria pelas oportunidades que a vida nos oferece 

2. Receber com satisfação e serenidade as lições de cada dia. 

3. Desenvolver maturidade e interdependência social. 

4. Identificar e compartilhar seus talentos em uma vida útil em comunidade.  

 

 



Texto 2: Objetivo: apresentar a escola como espaço de ação dos estudantes para a transformação 

da realidade. 

Escola é espaço de aprendizagem e protagonismo 

Osjovenssãocapazesdepromovermudanças.Aampliaçãodeespaçosepráticasquecanalizam               

essa energia podem promover impactos na escola e nos estudantes, 

aponta estudo Lais Semis, Janeiro de 2018, site novaescola.org.br  

Opotencialdemobilizaçãodosjovenségrande,masaindaésubestimadoesubutilizadopela               

sociedade.Esseéumdosindicativosdapesquisa“Novosfluxosnabuscaporoportunidades:              

Trajetóriasdejovensnasperiferiasdacidade”,daFundaçãoItaúSocial,quedestacaarelação                

dosestudantescomoterritórioescolar.DeautoriadeFernandaZanelli,gestoradeprojetos              

socioculturaisparajuventudes,apublicaçãotrazumpanoramasobreaformaçãodasperiferiase              

indicaalgunselementosquesãoachaveparanovasexperiências.Aescolaéumdeles.Oespaço                 

deaprendizageméimportantetambémparasocialização,articulaçãosobretemasegruposepara              

desenvolveroprotagonismoestudantil.Énelaqueasrelaçõeseasprimeirasredesdeapoio,para                

alémdafamília,geralmenteseformam,segundoapesquisa.“Dentrodessarede,osestudantes              

podemdarsuaopiniãosobrediferentestemas,dialogar,desenvolverprojetosetercontatocom              

novidades”,dizFernandaZanelli.Comoumaagregadoradeoportunidades,ondeseformam            

relaçõesdeconfiança(amigos)evínculosindiretos(conhecidos),aescolaéumcaminhopara              

apresentarpossibilidadesdeexperiênciasdiversificadaseexternasàescola,ampliarosespaços            

dacidadeocupadospelosjovensdaperiferiaeaspossibilidadesdeEducaçãoetrabalho.“Épor                

meiodosparesqueanovidadeélegitimadaemuitostêmconhecimentosobrecursinhos              

pré-vestibulares,cursosgratuitos,coletivoseONGsquepodemcolaborarparasuaformaçãoou             

ingresso no mercado de trabalho”, explica a autora. 

Aforçadajuventude:Éprincipalmenteapartirdaescolaederedesonlinequeosjovensse                  

articulam.Umexemplomuitosimbólicoforamasocupaçõessecundaristas.“Quandoelesse            

 

http://pt.braudel.org.br/publicacoes/livros/revista-novos-fluxos-na-busca-por-oportunidades/revista-novos-fluxos-na-busca-por-oportunidades.pdf
http://pt.braudel.org.br/publicacoes/livros/revista-novos-fluxos-na-busca-por-oportunidades/revista-novos-fluxos-na-busca-por-oportunidades.pdf
http://pt.braudel.org.br/publicacoes/livros/revista-novos-fluxos-na-busca-por-oportunidades/revista-novos-fluxos-na-busca-por-oportunidades.pdf
http://pt.braudel.org.br/publicacoes/livros/revista-novos-fluxos-na-busca-por-oportunidades/revista-novos-fluxos-na-busca-por-oportunidades.pdf
http://pt.braudel.org.br/publicacoes/livros/revista-novos-fluxos-na-busca-por-oportunidades/revista-novos-fluxos-na-busca-por-oportunidades.pdf
https://gestaoescolar.org.br/conteudo/1650/as-ocupacoes-estudantis-e-a-gestao-democratica-no-ensino-medio
https://gestaoescolar.org.br/conteudo/1650/as-ocupacoes-estudantis-e-a-gestao-democratica-no-ensino-medio
https://gestaoescolar.org.br/conteudo/1650/as-ocupacoes-estudantis-e-a-gestao-democratica-no-ensino-medio
https://gestaoescolar.org.br/conteudo/1650/as-ocupacoes-estudantis-e-a-gestao-democratica-no-ensino-medio


manifestamcomfrasescomo‘Aescolaénossa’,issomostraopapelqueelaocupanavidados                  

estudantesenacomunidade”,analisaaautora.“Existeumademandaporproduçãodeprojetose               

atividadesporpartedosjovens.Ossaraus,oficinaseaulasrealizadasnasocupaçõesmostram              

isso. Quando a  escola opta por canalizar isso, tudo fica diferente”, diz. 

OcupaçãodoCentrodeEducaçãoTecnológicaPaulaSouza,emSãoPaulo.Crédito:Rovena             

Rosa/Agência Brasil 

Apublicaçãorefletesobreoutrosepisódiosdemobilizaçãoqueapontamopoderdeparticipação              

eprotagonismodajuventude,comoosprotestosdejunhode2013contraoaumentodastarifas                

detransporte,o"rolezinho"noShopping MetrôItaquera,nazonalestedeSãoPaulo,eas                

ocupaçõesdossecundaristas.Nessecontextodemanifestaçõesjuvenisqueganharamapauta            

nacional, Fernanda afirma que embora a escola reconheça que os 

estudantes têm a contribuir, essa energia é pouco aproveitada. 

Aescolapodemais:DuranteoEnsinoMédio,ThamiresVieiradeMello,20anos,estudantede                

cinemaex-alunadaredepúblicadeSãoPaulo,viveuaexperiênciadeserrepresentantedesala.                

Aexpectativaerasimples:aproximarodiálogocomagestãoeaproveitarumpalcoquenãoera                 

utilizadonaescolaparapromoverumdebate.Noentanto,elaouviuum"não"porparteda                

direção.“Naquelemomento,viquetínhamosumcertopesocomoestudantesdaescola,masa               

diretorasecolocounumaposiçãodeautoridadeenãoconseguimosnegociar”,relata.Os             

professoresforamomissoseoespaçocontinuouocioso.“Aescolaéumespaçodedifusãode                

ideiasquepodemgerarenfrentamentoouestabelecerparceriasparaaçõesmelhoresparatodos”,             

considera Thamires. 

ParaagestoraFernandaZanelli,aodesconsiderarosjovensnaresoluçãodedesafiosdodiaadia                  

daescolaedepolíticaspúblicasperde-sepotencialdeengajamentoeinovação.“Essa             

criatividadejuvenilpoderiatrazerrespostassobrecomosuperarobstáculosdavidaacadêmicae             

 

https://novaescola.org.br/conteudo/4979/dica-de-filme-o-que-sonhamos-para-nossos-jovens
https://novaescola.org.br/conteudo/4979/dica-de-filme-o-que-sonhamos-para-nossos-jovens


profissional.Oqueéofazercolaborativo,engajamentoecriatividadesenãoodebatede              

inovação no mundo?”, diz. 

Açõesdegestãodemocráticaqueenvolvamosalunosnasdiscussõesedecisões,como              

assembleiasecomissões-espaçosemqueosestudantessãoconvidadosarefletirsobre              

processos,problemasefazerpartedassoluções-,podemfazerdaescolaumespaçodemaior                

pertencimento, melhorconvivênciaemaisoportunidadesdedesenvolvimento.“Sãomuitas          

portaspossíveisdeseremabertasnesseprocesso,aindamaisquandosetemumaredequeauxilie                

afazerescolhasmaisconscienteseemmelhorescondições”,defendeFernanda.Navisãoda              

autora,faltaumfluxosustentávelparaencaminharasdemandasdaescola,encaminhá-lase             

absorvê-las.“Issoprecisaestarinseridonumarotinaparanãoseralgoefêmero”.Entreas             

principaisrecomendaçõesdoestudoparapolíticaseprogramasvoltadosparaajuventudeestãoo              

reconhecimentodequeprecisaserdiversa;oapoioparaquejovenssesintamsegurosem               

explorarnovosterritórioseousarnovosolhares;levarasériooprotagonismojuvenilnãocomo               

consultivo, mas na perspectiva deconstruçãoconjunta;ampliação de programas de           

aprendizagem;aproximarosserviçospúblicosdojovem;reconhecerasinovaçõesjáemcurso             

desenvolvidas pela juventude e articulação entre as diferentes políticas sociais.  

 

 

 

 

 

 

 

 



Texto 3: Objetivo: trazer a discussão do tema da saúde mental levantado pelos estudantes como 

de interesse para o desenvolvimento do projeto para o contexto escolar. 

 

A importância de debater saúde mental na escola 
Ingrid Matuoka, site educacaointegral.org.br 

  

Depressãoeansiedade,automutilaçãoesuicídio.Apesardepesadas,estaspalavraschegaramao             

vocabulárioeaocotidianodecriançasejovens,esefazempresentesnosvídeosqueassistemna                 

internet, em seus seriados, nas conversas e em seus silêncios. 

Tãopartedavidadecriançaseadolescentes,asescolasnãotêmcomoignoraressesfatos.O                 

projetoQueronaEscola,queconectaasdemandasdosestudantesporaprendizagensalémdo              

currículoobrigatóriocomvoluntáriosquepossamatendê-los,percebeuumaumentosignificativo           

na demanda por ações relacionadas a saúde mental na escola. 

“Osestudantescomeçarampedindoporatividadessobrepsicologiaebullying,elogoissofoi              

virandopedidossobreansiedade,depressão,automutilação.Etodomundocomquemagente             

conversa conhece alguém que sofre com essas 

questões”, diz Cinthia Rodrigues, idealizadora do projeto.  

Dentreasprincipaiscausasdestecenário,apsicólogaDeiseRuizapontaasdiversaspressões              

geradaspelasredessocaiseofatodeque,criançaseadolescentes,têmserelacionadomenos                

pessoalmente.“Conversarnofaceaface,ouvirarisada,olharnoolho,reconhecerasemoçõesno                

rosto do outro, tudo isso faz muita diferença para a saúde mental”, explica. 

Ecostumasernaescolaondeosprincipaissintomasoumudançasdecomportamentose              

manifestam,porquemuitasvezesascriançasejovenspassammaistempocomprofessoresea               

equipeescolardoquecomafamília.Écomumtambémqueafontedeproblemasestejana                 

própria casa dos estudantes, ou que as famílias não saibam bem como ajudar. 

 

https://educacaointegral.org.br/reportagens/projeto-conecta-voluntarios-estudantes-para-criar-novas-aprendizagens/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/projeto-conecta-voluntarios-estudantes-para-criar-novas-aprendizagens/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-cultivar-uma-comunidade-escolar-livre-de-bullying/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-cultivar-uma-comunidade-escolar-livre-de-bullying/


Assim,aescolaprecisaestarpreparadaparareconhecersinaisefazeraabordageme              

encaminhamentoadequados.“Nãotemcomoseparareducaçãodesaúde,porquenãotemcomo             

separarumindivíduo.Eaescolatemachancedefazerumaintervençãoprecoce,quegarante                

uma evolução mais positiva do caso”, afirma a especialista. 

Apoio para professores e escolas: uma questão crucial 

Nãoétarefafácilajudaralguémquandonãoseestábem.Eosprofessoresbrasileirosestão                

adoecendo.Cercade66%dosprofessoresjáprecisaramseafastardotrabalhoporquestõesde               

saúde.Destes,87%acreditamqueoproblemaéocasionadoouintensificadopelotrabalho.Os              

dados são de uma pesquisa conduzida pela Associação Nova Escola em 2018. 

“Éumalutabemárduaparaosprofessores.Assimcomoosalunos,elestambémprecisamde                

acolhimento,sesentiremseguroseteremalguémparaconversar”,recomendaDeise.Elatambém             

lembraqueasescolas,játãoatribuladas,tambémprecisamdeapoiodaredeparaconduziro                

trabalho. 

“Precisamosdeumapolíticaquegarantapsicólogosnasescolaseredesdeensino,equedefato                 

trabalhem o assunto na escola”, afirma Cinthia.  

 

 

 

 

 

https://educacaointegral.org.br/reportagens/meu-aluno-e-vitima-de-violencia-o-que-eu-faco/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/meu-aluno-e-vitima-de-violencia-o-que-eu-faco/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/meu-aluno-e-vitima-de-violencia-o-que-eu-faco/
https://novaescola.org.br/conteudo/12302/pesquisa-indica-que-66-dos-professores-ja-precisaram-se-afastar-devido-a-problemas-de-saude
https://novaescola.org.br/conteudo/12302/pesquisa-indica-que-66-dos-professores-ja-precisaram-se-afastar-devido-a-problemas-de-saude


Texto 4  

Objetivo: debater as controvérsias científicas em torno de alguns procedimentos em saúde e 

analisar criticamente informações que são divulgadas na mídia. Exige a problematização das 

afirmações contundentes do artigo e a importância do embasamento científico das decisões 

acerca da saúde coletiva. O professor deve considerar o risco deste texto reforçar posturas 

negacionistas dos estudantes em relação aos protocolos médicos vigentes, o que é problemático 

no contexto atual em que vivemos. 

Mamografia: quando o diagnóstico é pior que a própria doença 
  Antonio Potiguari, 24 de abril de 2017, site autonomiaemsaude.net.br 

  

Recentemente,oconceituadoperiódicoBritishMedicalJournal(BMJ),publicouapesquisa             

“Porquenuncafoiprovadoqueodiagnósticodecâncerporimagenspode‘salvarvidas’–eo                  

quepodemosfazerarespeito”(1).Oartigomostraque,emvezdesalvarvidas,osmétodosde                  

diagnóstico de câncer promovem sofrimento e aumento da mortalidade. 

Grandepartedoquesepensaseremosesforçosparareduzironúmerodemortesprovocadas                 

pordoençascomocâncerdemama,próstata,pulmão,pele,cérebro,tireoide,sóparacitar              

algumas,sãoaçõesenganosasepropagandistas.Naverdade,evidênciascientíficasrevelamque,            

na melhor das hipóteses, a agenda para a prevenção do câncer é pseudocientífica. 

Emboraaexpansãodosexamesdemamografia,astaxasdecâncerdemamainvasivocontinuam                

aumentandoemdiversaspopulações.Amamografiasalvaapenasumaparacada2.500mulheres             

testadas.Ataxadealarmefalsodamamografiachegaa40%,oqueresultaemaltastaxasde                  

biópsiaseoutrostestesdesnecessários,semfalarnoestresse,sofrimentoecomprometimentoda             

vidadas mulheresenvolvidas.Umnúmerocrescentedeevidênciasclínicasindicaqueas             

radiografiasde“baixaenergia”utilizadasnasanálisesde mamasãoaté500% mais             

carcinogênicas do que se supunha anteriormente. 

Outroartigo,intitulado“Mamografiaéprejudicialedeveserabandonada”,dePeterCGøtzsche               

(2),pesquisadordoconceituadoCentroCochranenaDinamarca,informaquemuitomais            

 



mulheresseprejudicamdoquesebeneficiamcomamamografia.Apromessadesalvarvidase                

seiosnãoéverdadeira.Atriagemnãofazasmulheresviveremmais,apenasaumentaas               

mastectomias;oscânceresnãosãodescobertoscedo,mastardeeemnúmerosgrandes.Hátanto               

diagnósticoimprecisoqueamelhorcoisaqueumamulherpodefazerparareduziroriscodese                 

tornarpacientecomcâncerdemamaéevitaramamografia,oquereduzoriscodetercâncerde                   

mamaemumterço.Gøtzscheescreveuumfolhetodeinformaçãoem16idiomasquepodeser                

encontradoemwww.cochrane.dk,afimdefacilitarqueamulherpossatomarumadecisão              

informadasedeveounãosesubmeteramamografia.Gøtzschemencionaeconcordacoma               

decisãodoConselho MédicoSuíço,queem2014,recomendouquea mamografiafosse             

interrompida porque é nociva a saúde. 

UmterceirotextovaliosoédeSayerJi(3),fundadordoGreenMedInfo,denominado“Olado                

ocultodocâncerdemama:omêsda(in)conscientização”.Omêsdaconscientizaçãosobreo               

câncerdemama,emvezdeaumentaraconhecimentosobreascausasevitáveisdocâncerde                

mama,naverdadeaumentaofaturamentodaindústriadecâncernapromoçãodeseuprincipal               

meiodeprevenção:amamografiaeoutrasterapiasmedicamentosasparatratarossintomas.             

Existenessecaso,no mínimoumsérioconflitodeinteresse. Umaverdadeiraaçãode              

conscientizaçãoteriafoconaprevençãodasprincipaiscausasdocâncerdemama:deficiências             

nutricionais,toxinasambientais,inflamaçãoeexcessodeestrogênioque,infelizmente,          

continuam sendo ignoradas. 

Concluindo,osautoresPrasad,LenzereNewman(2016),concluemoprimeiroartigoacima              

citado (1) com uma importante mensagem final: 

“Incentivamososprofissionaisdesaúdeaseremfrancosquantoàslimitaçõesdosdiagnósticode               

câncer,osdanossãocertos,masosbenefíciosnãoosão.Evitartaisdiagnósticospodeseruma                 

escolharazoáveleprudenteparamuitaspessoas.(…)Apelamosparaaaplicaçãodepadrões              

maiselevadosdeevidências,nãoparasatisfazerumpadrãoobscuroeesotérico,maspara              

permitirumatomadadedecisãoracionalecompartilhadaentremédicosepacientes.Comodiz              

OtisBrawley,daSociedadeAmericanadoCâncer,‘Devemosserhonestossobreoquesabemos,              

o que não sabemos e o que simplesmente acreditamos’”. 
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